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APRESENTAÇÃO

Começo a apresentação deste livro com uma forte 
emoção dentro do peito e um imenso orgulho do grupo de 
professores que fizeram parte desta obra.

Este livro reúne os trabalhos de 19 professores, em sua 
maioria, da rede pública que após um Curso de Formação 
Continuada para Professores – “Fala, prof!” - com duração 
de quatro meses na Universidade Federal de Uberlândia 
decidiram pela sua edição e publicação.

O “Fala, prof!” nasceu do meu desejo enquanto 
professora da rede pública municipal de uma escola de 
periferia de reunir colegas professores para debatermos e 
refletirmos sobre a nossa prática docente. E mais do que isso, 
do meu desejo de divulgar as boas práticas que acontecem 
dentro da escola pública.

Na escola pública temos excelentes professores, com 
ótimas metodologias e que, mesmo enfrentando todas as 
adversidades comuns a este contexto, realizam um bom 
trabalho e conseguem atingir, de uma maneira ou de outra, os 
seus alunos, influenciando-os enquanto discentes e enquanto 
pessoas.

Todas estas práticas ficam escondidas dentro das 
salas de aula, por trás do cansaço do professor, da sua 
desvalorização perante a sociedade e de um sistema que 
insiste em nos desanimar.

Quantas pessoas você conhece que estudaram grande 
parte de seus anos escolares em escolas públicas e hoje são 
profissionais realizados? Quantas pessoas você conhece 
passaram em provas importantes como Vestibulares e 
Concursos Públicos sendo alunos de escola pública? Quantas 
pessoas você conhece que colaboram para a construção de 
uma sociedade mais justa e democrática, sendo um cidadão 
ético e consciente de seu papel no mundo e que foram alunos 
de escolas públicas, sejam elas municipais ou estaduais? 
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Dessa forma, o discurso sobre nós, professores, as 
crenças sobre a escola pública e a propaganda a que nos é 
direcionada colocam a escola, professores e alunos em uma 
posição desprivilegiada que, a meu ver, em muitas vezes não 
corresponde à realidade. Todos estes discursos vão pesando 
sobre os nossos ombros nos fazendo ver e focar apenas nos 
aspectos negativos e nos momentos de fracasso da nossa 
prática.

 Quais os espaços, profissões e ações não possuem 
falhas? Mas por que quando se trata da Educação pública 
é destinado a ela tantos aspectos negativos? Entendo que 
os professores precisam refletir sobre isso, para que se 
desprendam das amarras que os mantêm presos a estas 
correntes do fracasso, da insatisfação, do insucesso, do 
desprestígio e até da doença física e mental.

Diante deste cenário, o “Fala, prof!” veio com a 
intenção de, como o próprio nome diz, fazer este professor 
FALAR – “Fala, prof!”. Fale sobre seu trabalho em sala de 
aula, fale sobre sua rotina enquanto docente, fale sobre todas 
as atividades que realiza, fale sobre todos os alunos sob sua 
responsabilidade, fale sobre como você consegue despertar 
motivação, fale sobre o belo trabalho invisível que faz.

Com o “Fala, prof!” fomos além e não só falamos, 
como também estudamos, refletimos, debatemos, pensamos, 
nos calamos, observamos, nos relacionamos... E com isso, 
nos tornamos professores mais seguros de nossa própria 
prática docente, mais certos do nosso inacabamento, mais 
conscientes do nosso local de fala e da nossa posição social e, 
principalmente, mais confiantes no nosso próprio trabalho, 
no nosso aluno e na nossa ESCOLA PÚBLICA!

Um forte abraço a todos que irão ler este livro...
Professora Jéssica Teixeira de Mendonça
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REFLEXÕES SOBRE O ENSINO 
DE GRAMÁTICA NO ENSINO 

FUNDAMENTAL: UMA ANÁLISE 
CRÍTICA

Adriana Costa Crispim Ferreira1

Escola Estadual Américo René Gianetti

Resumo: O presente trabalho tem por objetivo apresentar 
uma breve reflexão crítica sobre o ensino de gramática para 
os alunos do ensino fundamental. Para isso, realizei uma 
atividade com os meus alunos em uma tentativa de se afastar 
do ensino tradicional de língua portuguesa. Os próprios 
alunos formularam as regras gramaticais da língua a partir 
de uma produção textual realizada por eles mesmos. Como 
resultado, percebi que a gramática da maneira trabalhada 
foi melhor compreendida pelos alunos, considerando que 
eles puderam visualizar o mecanismo de funcionamento da 
língua. 

Palavras-chave: língua; gramática; liberdade.

Introdução
Este trabalho foi desenvolvido devido à necessidade de 

se fazer uma reflexão sobre o ensino de gramática no ensino 
fundamental. Se perguntarmos a qualquer leigo sobre o que 
é a gramática, todos responderiam que é ensinar e aprender 
a escrever ou falar corretamente. Sabe-se que todo e qualquer 
indivíduo já domina a sua língua com naturalidade, muito 

1Professora de Língua Portuguesa. Graduada em Letras pela Universidade 
Federal de Uberlândia. Especialista em Arte e Educação: diferentes 
linguagens pela Faculdade Católica de Uberlândia.
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antes de ir à escola. É preciso pensarmos em uma forma 
radical de mudança em nossas aulas de Português, para assim 
mudar a teoria inicial, tão nociva e opressora do ensino de 
gramática nas escolas (LUFT, 1997).

Tendo por objetivo refletir criticamente sobre esse 
ensino opressor, vemos a necessidade urgente de mudança. 
Os alunos perguntam constantemente sobre quando vão 
usar todas aquelas regras gramaticais que apresentamos em 
sala, em seus contextos reais de uso da língua, ou seja, no seu 
dia a dia. “Para que serve eu saber o conceito de uma oração 
subordinada, de um aposto, de um objeto indireto ou um 
agente da passiva?” Essas são umas das muitas perguntas que 
frequentemente ouvimos em sala de aula. 

Em breve análise dos livros didáticos, vemos um grande 
número de informaçãoes que são “jogadas” aos alunos sem 
grandes necessidades. Uma visão extremamente conteudista, 
que apenas desestimula os estudantes. Nesta visão a língua é 
tratada como algo desconexo da realidade dos seus falantes. 
Segundo Chomsky, “a gramática é o esqueleto de uma língua, 
mas sozinha não significa absolutamente nada” (1969).

Dessa forma, deveríamos considerar muito mais a 
bagagem que o aluno “traz de casa”, conhecimentos inatos, 
conhecimentos de mundo, experiências reais da vida dele, 
para tentarmos dar algum sentido para o estudo da Língua 
Portuguesa. 

Fundamentação Teórica
É necessario refletir sobre nossas aulas de Língua 

Portuguesa, sobretudo as de Gramática, visto que o modo 
tradicional contribui pouco para o aprendizado do nosso 
aluno. Quando se fala em ensino de Língua Portuguesa, 
confunde-se muito com o ensino de gramática, deixando de 
lado, outras habilidades. 

De acordo com Luft, “confunde-se estudar a língua 
com estudar Gramática. Respeitadas algumas regras básicas 
da Gramática, para evitar os vexames mais gritantes, as 
outras são dispensáveis” (LUFT, 1997, p.21), ao pensarmos 
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nisso, de acordo com esse autor, o foco das aulas de português 
ser apenas na gramática é algo que deve ser repensado.

É preciso considerar e dar importância a “bagagem” 
que nosso aluno traz de casa e carrega consigo. Antes de 
aprender regras gramaticais, ele já sabe falar claramente. 
Basta apenas aperfeiçoar seus conhecimentos. Entendo que o 
importante nas aulas de gramática é proporcionar ao aluno 
escrever de modo eficiente e utilizar da sua língua, que é algo 
que o constitui enquanto sujeito, de forma desembaraçosa e 
prazerosa (LUFT, 1997).

Infelizmente, o que  percebo tanto em aulas de 
outros colegas quanto em minha própria prática são aulas 
essencialmente baseadas em listas de exercícios gramaticais 
que exigem apenas a memorização por parte do aluno. 

A boa comunicação verbal nada tem a ver com a 
memorização de regras de linguagem nem com a 
disciplina escolar que trata dessas regras, e que ge-
ralmente, em nossas escolas, toma o lugar do que 
deveriam ser as aulas de Português: leitura, comen-
tário, análise e interpretação de bons textos, e ten-
tativa constante de produzir, pessoalmente, textos 
bons – enfim, vivência criativa com o idioma (LUFT, 
1997, p.19).

Na minha concepção, cabe ao professor oferecer aos 
alunos, textos dos mais variados gêneros, fazendo com que 
ele entenda os diferentes contextos de produção e aprenda 
como e quando utilizar. O professor de língua portuguesa 
deve conceber o seu aluno como um falante da língua que já a 
utiliza desde os primeiros anos de sua vida.

Não se trata de “ensinar” a língua materna, que o 
aluno já fala ao entrar na escola; nem se pode, ali-
ás, ensinar uma língua. O que cabe é ir aumentan-
do a capacidade comunicativa dos alunos, trabalhar 
muito com a língua, melhorando sempre mais e tor-
nando mais produtivo o manejo desse instrumento 
(LUFT, 1997, p.30).
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Desse modo, os alunos e sobretudo o professor 
precisam reconhecer as falhas no ensino e aprendizagem 
de língua portuguesa, para assim, tomar providências de 
mudanças, tomando como ideal uma educação mais livre e 
libertadora.

Análises
Há anos se fala sobre uma concepção diferente do 

ensino de gramática, mas pouca coisa mudou. O professor 
sabe que decorar regras e ler a gramática não leva ninguém a 
falar, ler e escrever melhor.

Temos dificuldade de sair de nossa zona de conforto. 
Mas mesmo com todos os obstáculos, resolvi desenvolver 
em minhas aulas, algo diferente. Não consegui e nunca 
abandonarei a gramática, mas ensino a mesma de um 
modo contextualizado, através de textos e trabalhos dos 
próprios alunos. É através de suas próprias produções que 
eles vão construindo os conceitos e reconhecendo as regras 
gramaticais, e não o contrário.

Acredito que quando o aluno reconhece a regra em 
seu próprio texto, ele compreenderá melhor e mais rápido os 
conceitos, e assim, saberá melhor quando utilizá-los.

Dei o nome de “gramática invertida”, pedi aos alunos 
que escrevessem um texto em qualquer gênero textual e 
tema livre. Posteriormente eles iriam ler esses textos para 
os colegas, criando seus conceitos e regras, sobre sujeito, 
predicado, verbos, etc. Até então, eles não sabiam os nomes 
corretos para as regras. Utilizaram palavras variadas. Após 
entenderem que quem praticava a ação era o sujeito da oração, 
que a palavra que indicava a ação era o verbo e a informação 
declarada era o predicado, tudo ficou mais claro.

Desse modo, percebi que o aluno consegue 
compreender melhor quando a gramática é aplicada a um 
texto, principalmente se esse texto for uma produção própria. 
Achei a atividade bem produtiva.
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Sabe-se que o aluno já domina sua língua materna, o 
que precisamos fazer é aperfeiçoá-la.

Conclusão
Não podemos deixar a comodismo dominar nossas 

aulas. Devemos nos ater à língua viva e perceber essa constante 
atualização, que somos obrigados a nos ajustar. Assim, 
devemos centrar os estudos no nosso aluno, que, conforme 
Luft, já carrega consigo uma enorme e rica bagagem com 
intenso poder de linguagem.

 Concordo com o autor ao afirmar que ninguém 
pode ser contra a verdadeira gramática. Os professores, 
especificamente, sabem ou deveriam saber que a gramática 
é imanente às línguas. Dessa forma, o ensino da gramática 
precisa ser reformulado e os professores precisam estar muito 
bem informados do que ocorre no campo das pesquisas sobre 
a linguagem.

Com isso, com o estudo/pesquisa/reflexão por parte 
do professor é que podemos vislumbrar caminhos para 
nos afastarmos do ensino de Língua Portuguesa de forma 
tradicional e nos aproximarmos cada vez mais de um trabalho 
significativo desta língua para os nossos alunos.

.
Referências
CHOMSKY, Noam. Linguística Cartesiana. Madrid, 
Gredos. 1969. 

LUFT, Celso Pedro, Língua e Liberdade: Por uma nova 
concepção da língua materna. 5ª ediçao. São Paulo: Editota 
Ática, 1997. 
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KAHOOT RESSIGNIFICANDO O 
ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA

Ana Carolina Vieira Moraes1

Escola Estadual Segismundo Pereira

Resumo: A reflexão sobre o processo de ensino e aprendizagem 
torna-se fundamental para que as práticas pedagógicas sejam 
sempre repensadas e ressignificadas por parte do professor. Este 
artigo apresenta um relato de experiência em que foi utilizado a 
ferramenta online Kahoot! nas aulas de Língua Portuguesa para 
alunos do Ensino Médio. A realização desta aula foi considerada 
como inovadora, rompendo com o ensino baseado no modelo 
tradicional. Além de ter sido observado maior engajamento e 
motivação por parte dos alunos nas atividades propostas com a 
utilização do Kahoot!

Palavras-chave: Gamificação; Avaliação; Kahoot!; 
Metodologia Ativa.

 
Introdução

	É preciso refletir sobre as estratégias de ensino 
adotadas em sala de aula. Tendo em vista isso, o contexto 
se estrutura da seguinte forma: um professor 1.0 em um 
ambiente multiplataforma com um ouvinte 3.0 multitarefa. 
A experiência em questão se perpassa em uma aula de 
Língua Portuguesa do Ensino Médio Regular (1ºAno) em 
que se realizou uma atividade utilizando-se da ferramenta 
online Kahoot!2 Essa é uma ferramenta, criada em 2013, de 
avaliação gratuita na Web, que permite o uso de quizzes na 

1Professora de Língua Portuguesa. Graduada em Letras pela Universidade 
Federal de Uberlândia. Especialista em Tecnologias, Linguagens e Mídias 
na Educação pelo IFTM.
2Disponível em: www.kahoot.com 
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sala de aula, com perguntas elaboradas pelo professor e com 
a possibilidade de resposta pelos alunos a partir dos seus 
celulares ou qualquer dispositivo tecnológico conectado à 
internet.

Para esta experiência observou-se o contexto da escola 
onde foi realizada, considerando que a maioria dos alunos 
possuem os seus celulares particulares com acesso à internet. 
Verifica-se no contextos de trabalho que este dispositivo 
não é utilizado na escola com aproveitamento pedagógico, 
tornando-se um atrativo para a dispersão em sala de aula.

Ao desenvolver o Kahoot! como uma estratégia 
inovadora, constatou-se que aproveitar essa tecnologia já 
familiar e trazida pelo aluno de seus espaços de fora da escola 
pode colaborar para o processo de aprendizagem. Entende-se 
que o uso dos celulares como uma mudança da metodologia 
tradicional comum nas aulas, considerando-o como um 
suporte didático que pode motivar os discentes a engajar-se 
nas atividades propostas por nós, professores.

Com base nisso, vale ressaltar o pensamento do 
professor Muniz Sodré (2012) sobre a necessidade de se 
reinventar a educação do Brasil. Segundo o professor, 
deveríamos considerar a necessidade e característica do 
povo brasileiro de forma que as exigências curriculares e 
sociais fossem atualizadas e adequadas ao contexto histórico 
e social, criando um padrão nacional. Esta reflexão sobre 
a reestruturação do processo de ensino e aprendizagem 
também foi abordada no decorrer do Curso de Extensão “Fala, 
prof!” ao se problematizar que o contexto atual é permeado 
por informações “instantâneas” e aparatos tecnológicos que 
permitem o acesso a estas informações pelo nosso aluno.

	Diante deste cenário, este artigo apresenta o uso do 
Kahoot!, como aplicação da gamificação como estratégia de 
ensino. Desta forma, utilizou-se dessa ferramenta em quatro 
turmas de primeiro ano do Ensino Médio, nas aulas de Língua 
Portuguesa, almejando  aproveitar os recursos já existentes, 
como o celular. Esse método propôs abranger as necessidades 
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dos ecossistemas, que foram adequadas ao âmbito escolar 
nesta experiência, especialmente a estas salas de aula. Esta 
metodologia se pauta no uso de elementos de jogos ou técnicas 
de design de jogos,  visando engajar e motivar as pessoas a 
atingirem metas reais.   

Mediante o exposto pensar a Gamificação como 
uma metodologia de ensino e aprendizagem/estudo como 
recurso para otimizar o ensino no contexto aplicado foi 
auspicioso porque tal sistematização possibilita a aplicação 
do fundamento teórico que contempla a lógica de jogo. No 
entanto, pode-se implementar sem os recursos digitais e 
alcançar os mesmos resultados e as mesmas características, 
funcionalidades de um jogo virtual/digital.

Porém, por ter o celular sempre à mão dos alunos, 
escolhemos por implementar o Kahoot! como mecanismo para 
potencializar/otimizar o processo de ensino e aprendizagem. 
Mais um ponto que contribuiu pela escolha da ferramenta 
é a possibilidade de executar uma intervenção pedagógica 
estratégica no processo de construção do conhecimento. Posto 
que ao fim da atividade o mecanismo gera uma planilha de 
resultados. Assim, o docente pode planejar suas abordagens 
futuras a partir dos resultados obtidos.

Para utilizar o Kahoot, primeiramente o professor faz 
seu cadastro (login e senha), feito isso o usuário já pode acessar 
o sistema, como, cadastro de perguntas e busca por quizzes já 
existentes. Caso opte por criar seu questionário, basta acessar 
‘My Kahoots’, em seguida ‘New Kahoots’, selecione a opção 
‘Quiz’ e dê um nome para seu quiz. Feito isto, clique em ‘go’ 
e inicie o cadastro da sua primeira pergunta e respostas, 
ao final de mesmo clique em ‘Save & Continue’, durante o 
processo de criação e execução notou-se que todo o layout 
do site é bem intuitivo e de fácil manuseio. No momento do 
jogo, as perguntas eram projetadas no data show e os alunos 
marcavam a resposta correta, cada um em seu celular. Ao 
final, era apresentado no data show o ranking das posições.
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Figura 01 – Ilustração Kahoot!
                                       	

                                   	              

Fonte: Google Imagens

 A aplicação da atividade com a ferramenta online, 
utilizando o celular com recurso pedagógico foi um momento 
de ruptura do tradicionalismo. No primeiro momento eles 
acharam que seria “só uma brincadeira”, mas ao iniciar 
as explicações da dinâmica do Kahoot! já era notório o 
engajamento e motivação que haviam sido despertados por 
meio da competição entre os colegas. Cada nova questão era 
uma nova “injeção de ânimo” ao ambiente de sala de aula. 
Uma constatação durante o processo foi o fator competição 
que impulsionou o desejo de jogar e ver qual seria sua 
colocação ao final da partida. Entendemos que o grande 
ganho proporcionado pelo Kahoot! foi o fato que eles não se 
deram conta de que estavam estudando.

Vale ressaltar o resultado que independente da 
dinâmica aplicada, seja ela com recursos digitais ou não, deve 
ser associada às mudanças de paradigmas, ou seja, romper 
como esse processo educacional tradicional e repressor. Por 
isso, o desafio aqui é o processo de avaliação. Neste caso a 
avaliação aplicada com o Kahoot! é de caráter processual, 
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pois permite que o aluno adquira consciência em tempo real 
sobre seu nível de compreensão de conteúdos específicos, 
habilidades desenvolvidas, dificuldades enfrentadas, desafios 
a serem superados e objetivos a serem alcançados.  Entende-se 
que este tipo de avaliação tem um caráter formativo.

Fundamentação Teórica 
	Acredita-se que as tecnologias digitais são acessíveis, 

instantâneas e aliadas nos processos de ensino e aprendizagem 
dada as múltiplas possibilidades que estas tecnologias 
oferecem a fim de potencializar o processo de construção 
do conhecimento. O desafio para o uso dessas tecnologias 
digitais nos ambientes de ensino e aprendizagem encontra-
se na junção da cultura digital com os espaços educacionais 
tradicionais.

A problemática consiste na adequação de espaços 
educacionais tradicionais à cultura digital. Acreditamos ser 
necessário a integração das tecnologias digitais às práticas 
educativas, visando a um aprendizado mais significativo 
aos alunos. Dessa maneira, destaca-se que a educação e a 
comunicação estão interligadas promovendo alternativas para 
os processos de ensino e aprendizagem para os, nomeados 
por Prensky (2012), como nativos e imigrantes digitais. 
Segundo o autor, os nativos digitais são os novos alunos que 
encontramos em nossas salas de aula.

Esses alunos se diferenciam dos antigos não só no 
jeito de vestir, de falar, de se comportar, de se relacio-
nar com as pessoas, mas também na forma de pen-
sar, pois representam a primeira geração a crescer 
envolvida pela nova tecnologia Essa geração pensa e 
processa as informações de uma forma diferente da 
anterior (MENDONÇA, 2015).

 	 Avalia-se, assim como Prensky (2012), que as 
tecnologias digitais podem colaborar para o engajamento do 
aluno no processo de aprender, considerando que ele utilizará 
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algo que lhe é natural e agradável.
Além de considerar as tecnologias digitais como 

aliadas nos processos de ensino e aprendizagem, Carvalho 
(2011) também aponta as contribuições da neurociência 
nesses processos. Segundo o autor, a neurociência demonstra 
que o processo de aprendizado se organiza por meio de três 
pré-requisitos: interesse, alegria e motivação. Além disso, Flor 
e Carvalho afirmam que incentivar atividades intelectuais 
estimula o cérebro (“exercitar os neurônios”) ao pensarmos a 
neurociência juntamente com a Educação, elas

certamente poderão trilhar, de modo muito melhor, 
os caminhos para alcançar os objetivos da escola: 
o mais adequado desenvolvimento sociocognitivo 
afetivo do aluno, respeitando a habilidade de cada 
um e potencializando sua capacidade de aprender 
durante toda sua existência (CARVALHO; FLOR, 
2011, p. 224).
 

Dessa forma, torna-se importante que o professor 
reflita sobre os avanços da área da neurociência, de forma a 
colaborar com a sua prática, pois é ele, o professor, o principal 
agente nos processos de ensino e aprendizagem. Tendo em 
vista as ideias e concepções de Alves (1994) acerca do papel 
do professor, entende-se que a função do mesmo é de ensinar 
o aluno a pensar e problematizar, deixando-o à vontade no 
processo criativo para solucionar tal problemática. Além 
disso, Alves (1994) também acredita que para garantir a 
aprendizagem é preciso que haja uma interação.

Mesmo antes de a tecnologia digital emergir, 
Vygotsky (1984) já destacava a importância da interação para 
o desenvolvimento humano; com ele já identifica-se o papel 
do outro no processo de aprendizagem.

O autor desenvolveu uma abordagem 
sociointeracionista que tem como objetivo caracterizar os 
aspectos tipicamente humanos do comportamento e elaborar 
hipóteses de como essas características se formaram ao 
longo da história humana e de como se desenvolvem durante 
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a vida de um indivíduo (VYGOTSKY, 1984, p. 21). Nessa 
abordagem, os processos mentais não são inatos, mas se 
originam nas relações entre os indivíduos e se desenvolvem 
ao longo do processo de internalização de formas culturais 
de comportamento. “Esse entendimento estava assentado na 
ideia de que o homem é um ser ‘moldado’ por fatores advindos 
dos contextos sociais, culturais, históricos e institucionais 
vigentes contemporaneamente a cada sujeito” (SILVA, 2009, 
p.174).

Diante disso, vale ressaltar que o aluno está inserido 
em um ecossistema que não está atendendo às suas 
necessidades, posto que temos um ambiente 1.0, com poucas 
interações e um usuário 3.0, ou seja, a escola/sala de aula/
professor encontram-se enraizados em padrões “arcaicos”, 
modelos verticais de ensino. Em contrapartida recebe um 
usuário 3.0 multitarefa, multiplataforma e nativo digital. 
Desse modo, é preciso romper com esse tradicionalismo e 
incorporar uma didática transversal, humanística, dinâmica, 
interativa, multiplataforma e multidisciplinar para responder 
a exigência do nosso discente.

Resultados e Discussão
	No decorrer da experiência, considerou-se dois 

aspectos como mais relevantes: personalização do ensino, 
pois cada aluno realizava o jogo em seu tempo e modificação 
das estratégias do processo, pois, era possível saber em 
qual ponto da construção do conhecimento o aluno estava,  
podendo assim, promover o direcionamento do ensino. O uso 
da gamificação como uma metodologia ativa, possibilita uma 
abordagem não conteudista por meio de um molde de caráter 
inovador, promovendo uma interação entre os alunos e a 
ferramenta, trabalho em equipe, análise de situações, tomada 
de decisão, interpretação, raciocínio rápido.

De modo geral, constata-se que ressignificar o processo 
de ensino e aprendizagem aplicando a gamificação possibilita 
uma articulação transversal entre os alunos e o professor. 
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O docente se posiciona como um facilitador/mediador das 
discussões e mobilizador de desafios. Após esta experiência, 
verifica-se a reformulação do modelo tradicional de ensino, 
ao romper com as aulas expositivas e o padrão de avaliação 
existente.

A experiência em questão mostra que é possível 
aplicar as Tecnologias da informação e comunicação 
(TICs) adequadas ao contexto educacional para construir 
o conhecimento, estimular o aprendizado e provocar os 
alunos a adquirirem mais confiança em suas decisões, além 
de explorar a relação com seus pares e reforçar a força da 
autonomia dos alunos.       	

Conclusão
	Tendo em vista os recursos e o acesso instantâneo 

à informação (internet) por parte dos alunos, via celular, 
promovemos a utilização da ferramenta Kahoot! no contexto 
de sala de aula.  No entanto, o experimento aponta que apesar 
de tantos aspectos favoráveis é preciso que o professor tenha 
clareza em relação  aos objetivos que gostaria de alcançar 
com os seus alunos por meio da utilização do Kahoot!. Neste 
contexto, este trabalho mobilizou uma possibilidade de 
engajar os envolvidos e diversificar o processo de ensino e 
aprendizagem.

A experiência em questão foi vista como positiva, 
pois, além da experiência e observação das aulas, também 
percebeu-se, com base no depoimento dos alunos após as 
atividades, que ela foi enriquecedora e os motivou a pesquisar 
por outras ferramentas similares.

Diante disso, pode-se entender que esta experiência foi 
uma aproximação de um ensino mais significativo da Língua 
Portuguesa, ressignificando a concepção de avaliação em sala 
de aula e possibilitando aulas mais interessantes, alegres e 
produtivas aos alunos, os nativos digitais.
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CELULAR NA ESCOLA: UM ALIADO
Carlos Pereira da Silva1

Escola Estadual Mário Porto

Introdução
Em tempos de grande desenvolvimento, a tecnologia 

pode ser um aliado essencial contra os desinteresses dos 
alunos e os fracassos das práticas pedagógicas em sala de aula. 
Atualmente existe um fluxo contínuo de informações que 
impulsionam uma interação mais efetiva, rápida e profunda 
entre os estudantes. Sobretudo, com uso de celulares.

Em outras palavras fica claro que somente recursos 
como: o quadro, o caderno e a caneta não são mais suficientes 
para manter os alunos interessados em aprender.

Diante desse cenário de desinteresses por parte 
dos alunos e os fracassos das práticas pedagógicas em sala 
de aula, eu, enquanto professor de Língua Inglesa em uma 
escola pública, realizei uma atividade - Speaking, com o uso 
dos celulares, utilizando do Google Tradutor. Percebi que foi 
despertado o interesse e a curiosidade dos alunos em relação 
a pronúncia na Língua Inglesa.

Ademais, considerei positivo fazer uso daquilo 
que os alunos já possuíam como recurso para construir 
conhecimentos e trazer motivação, pois tudo na escola é 
copiado à mão gastando tempo e trazendo desânimo ao aluno. 
No entanto, com o celular isto não aconteceu. Em suma, o uso 
do celular nesta atividade estimulou os estudantes a pesquisar.

Resultados e Discussões 
Os alunos exploraram os seus próprios celulares 

para digitarem no Google Tradutor as suas respostas. Após 
1Professor de Língua Inglesa – Ensino Médio. Graduado em Letras 
pela Universidade de Uberaba – Uniube. Especialista em Educação 
Sustentável pela Universidade Federal de Uberlândia.
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este momento, os alunos puderam ouvir as suas respostas 
em Inglês por meio da ferramenta “Auto Falante” do Google 
Tradutor.

Interessante ressaltar que mesmo em uma escola 
pública de um bairro de periferia, a grande maioria dos 
alunos possuíam, além do celular, dados móveis para acesso 
a internet.

Assim como combinado e planejado para as quatro 
turmas, do 2º ano do Ensino Médio Regular, os alunos 
responderam as três questões abaixo, propostas pelo livro 
didádito intitulado “Learn and share in English” (2016), em 
inglês:

a)	 What are your goals in life?

b)	 What are your dreams?

c)	 What would make you happier?

Em seguida os alunos me enviaram por mensagens de 
áudio por meio de um aplicativo Whatsapp como atividade de 
casa - homework.  Em resumo esta atividade foi considerada por 
mim, enquanto professor, como uma possibilidade dos alunos 
exercerem sua autonomia e consolidar as suas habilidades e 
competências, já que o aluno é o responsável maior pelo seu 
desenvolvimento na construção de conhecimento.

Referência
MARQUES, A. Learn and share in English: Língua 
Estrangeira moderna: Inglês/Amadeu Marques, Ana Carolina 
Cardoso, 1ª Edição, São Paulo, Ática 2016.
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NO LIMIAR DA DESCONSTRUÇÃO 
DO MEDO E A CONSTRUÇÃO DO 
DESEJO DE APRENDER A LÍNGUA 

INGLESA

Eliana de Sousa Andrade Ladeira1

Escola Estadual Américo René Giannetti

Resumo: Estudar outra língua suscita no indivíduo 
reações inconscientes relacionadas com sua língua materna 
e movimentos em seu aparelho fonético nunca antes 
experimentado. Sair da zona de conforto e se expor ao 
ensino-aprendizagem de língua estrangeira é um grande 
desafio tanto para quem ensina como para quem aprende. 
Meu objetivo enquanto professora de língua inglesa (LI) 
é desconstruir o medo que os meus alunos têm e construir 
neles o desejo de falar e significar na LI.  Para isso, propus 
a leitura e a produção escrita colaborativa do final do conto 
de fadas “Little Red Riding Hood”, no qual eles teriam que 
dar a voz deles criando um final feliz ou infeliz para o conto.  
Sair da rotina e estimular os alunos a fazer uma atividade 
colaborativa e cooperativa motivou a criatividade e o interesse 
deles pela LI.  Portanto, buscar novas formas de ensinar a LI 
seja por meio da interação com nossos pares ou em cursos de 
formação continuada é o caminho para tornar nossa prática 
pedagógica mais envolvente e motivadora.  

Palavras-chave: inglês; desconstruir; medo; construção; 
desejo.

1Professora de Língua Inglesa. Graduada em Letras pela Universidade 
Federal de Uberlândia. Especialista em Ensino de Língua Inglesa, 
Letramentos e Tecnologias na Educação Básica pela mesma universidade.
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Introdução
Inicio este trabalho embasada no texto de Revuz (1998) 

que diz que o encontro com outra língua é algo problemático, 
suscitando no indivíduo reações diversas e imprevisíveis 
que ele traz consigo de sua relação com a língua materna. A 
língua estrangeira (LE) nos afeta colocando-nos diante de um 
universo fonético nunca antes explorado e impelindo-nos a 
construir novas significações.

Como professora de língua inglesa presencio inúmeras 
reações por parte de meus alunos como: “Professora, não 
consigo falar esta palavra”; “Professora, diz para mim está 
palavra”; enquanto outros alunos não arriscam a falar por 
medo dos colegas caçoarem dele. Outros não têm medo e se 
arriscam na hora da leitura não se importando com o que 
os colegas vão pensar. Eles querem mesmo é aprender uma 
língua que é totalmente diferente de sua língua materna 
(LM), e começam a fazer comparações entre as duas línguas.  
Tudo isso acontece no ambiente de sala de aula que parece um 
caos, me deixando um pouco atordoada entre os que querem 
aprender e não têm medo, que por sinal são poucos, e os que 
não querem aprender por acharem que a língua é muito difícil 
atrapalhando os outros (os que querem aprender).  

Aliado a esses fatores vejo que tem também a questão 
da colonialidade abordada por Jordão e Martinez (2015) 
quando elas falam sobre a subordinação que temos em 
relação aos usuários de inglês do círculo central (ver figura 
1) e também da insistência na distinção entre não nativos e 
nativos. Essa situação é como uma nuvem que paira sobre 
as cabeças de nossos alunos que sempre estão buscando 
referência no inglês americano e britânico e perguntando 
para mim qual a minha preferência entre os dois, reforçando 
ainda mais a importância desses dois sotaques. 
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Figura 1 - kachrus circles (1995)

Fonte: Wikipedia, the free encyclopedia

Torna-se importante refletir sobre a desconstrução do 
medo e a construção do desejo de aprender a falar a língua 
inglesa, pois acredito que o medo e a busca pela perfeição 
tem impedido a maioria dos alunos de falar e gostar da 
língua inglesa, e também entendo que há uma linha tênue 
que separa o medo e o desejo que os nossos alunos têm de 
aprender a falar a língua inglesa. Precisamos desmitificar 
paradigmas como “Não se aprende inglês na escola pública”, 
que “O certo é falar como nativo” (de acordo com os discursos 
dos comerciais das escolas de idiomas), portanto, esses 
discursos ficam materializados na memória transformando-
se em interdiscurso definido assim pela Análise do Discurso. 
Orlandi (2005) declara que o “(...) fato de que há um já-
dito que sustenta a possibilidade mesma de todo dizer, é 
fundamental para se compreender o funcionamento do 
discurso, a sua relação com os sujeitos e com a ideologia”. A 
supremacia da metrópole sobre a colônia, falantes não nativos 
e nativos, inglês americano e britânico, ou seja, desconstruir 
uma memória histórica e discursiva que ao longo do tempo 
foi se sedimentando e conforme se estabilizava foi ganhando 
status de verdade (HASHIGUTI, prelo).   

Meu objetivo, enquanto professora de LI é desconstruir 
essa memória histórica e discursiva que os alunos trazem com 
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eles para as aulas de LI e construir neles o desejo de aprender 
a língua inglesa, mostrando que eles não precisam perder 
seu sotaque brasileiro falante de inglês em detrimento de um 
sotaque nativo perfeito, pois não há mais um sotaque nativo 
de referência para todos aqueles que aprendem e ensinam o 
inglês como língua estrangeira, assim eles são e continuarão 
sendo falantes brasileiros de inglês (LIMA, 2009). Com base 
nisso, propus um desafio aos meus alunos do segundo ano do 
Ensino Médio. Este se baseou no trabalho com a leitura e a 
escrita em uma mesma atividade (gênero textual), na qual eles 
fizeram a leitura do conto de fadas Little Red Riding Hood que 
tem começo, meio, mas não tem o fim. Assim, eles tiveram 
que produzir um final (escrito) para o conto que poderia ser 
feliz ou infeliz, trágico ou cômico. Eles tiveram a liberdade 
de escolher como seria este final e para fechar o trabalho eles 
deveriam postar o conto em um blog para toda a turma ler.  
Portanto, com esse trabalho pretendi avaliar o desempenho, a 
criatividade e a motivação que este tipo de atividade produziu 
nos alunos. Também tive como objetivo analisar juntamente 
com os alunos a questão de escrever na LI e do medo de falar 
em público; discutindo como eles conseguiram driblar estas 
questões e quais estratégias eles utilizaram para escrever e 
falar na língua inglesa. Para esta discussão, a sala composta 
por 35 alunos foi dividida em grupos (formados pelos próprios 
alunos, de acordo com suas afinidades).

Fundamentação Teórica
Na escola pública sempre se escuta, logo no início de 

todo ano letivo, relatos dos alunos sobre o desejo de falar bem 
para poder se comunicar com outros falantes de LI e também 
a vontade de entender e saber cantarolar aquela música 
favorita. Contudo, são poucos os professores que trabalham 
com a compreensão e a produção oral. A maioria dá ênfase 
na produção escrita e na leitura, deixando uma lacuna na 
aprendizagem dos alunos e tornando as aulas de LI nada 
atrativas. Paiva (2007, p.165) afirma que é 
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muito evidente o desejo dos aprendizes de línguas 
estrangeiras pelo desenvolvimento das habilidades 
orais e a frustração, ao relatarem as experiências em 
contextos formais de aprendizagem que lhes nega-
ram as práticas orais.

Esta situação está muito latente nas escolas públicas 
devido a uma série de fatores que vão deste uma educação 
linguística que é negada aos alunos até a aquisição de uma 
língua estrangeira que é um sistema complexo e que não pode 
ser dissociado dos subsistemas biológico, cognitivo, cultural, 
sócio-histórico, e todos os fatores que esses aspectos implicam. 

Hashiguti (no prelo) ressalta que “o medo de falar na LI 
tem espaço de existência num quadro interpretativo baseado 
na presença fantasmática do colonizador, incorporado nas 
imagens contemporâneas do falante nativo e do brasileiro 
proficiente”. Percebo nas escolas públicas que o velho estigma 
da submissão a um modelo padrão de falar na LI é sempre 
perpetuado trazendo a tona o binarismo colônia e metrópole, 
com os alunos tentando buscar uma pronúncia idêntica a 
dos nativos, deixando cada vez mais evidente a diferença 
entre nativos e não nativos (JORDÃO; MARTINEZ, 2015). 
As autoras consideram que os conflitos entre diferenças são 
produtivos e podem apontar para limitações que existem em 
ambas as partes. Afirmam ainda que ao se relacionar com o 
outro, abre-se o espaço para reconhecer-se no outro e ver o 
outro em nós mesmos sem se perder a identidade. Creio que 
a melhor maneira de trabalhar os conflitos e as diferenças 
de forma crítica e ética é conhecendo melhor a cultura e os 
valores do outro, e isso o professor pode fazer com seus alunos, 
propondo que façam pesquisas para conhecerem melhor 
os países anglófonos, suas culturas, identidades, costumes, 
sistema educacional, político, enfim, tudo que possa dar aos 
alunos uma visão mais crítica sobre o ensino-aprendizagem 
da língua inglesa, tornando o aprendizado mais significativo 
e despertando neles a vontade de interagir com (na) a LI. 
Portanto, como educadores precisamos levar nossos alunos, e 
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até nós mesmos, a vencer o medo do fantasma da perfeição e 
também a vergonha de se tornar visível pela LE (HASHIGUTI, 
prelo).   Indo um pouco mais além, devemos oportunizar aos 
nossos alunos a olhar criticamente a expansão do inglês como 
língua franca número um do mundo. Assim, o professor 
estará assumindo o seu papel de educador e não de mero 
ensinador de línguas (RAJAGOPALAN, 2011). 

Resultados e Discussão
 Ao propor esta atividade aos alunos inicialmente eles 

reclamaram falando que não davam conta de falar e nem de 
escrever na língua inglesa, dizendo “Professora, se já é difícil 
escrever em português imagina então no inglês”. Argumentei 
que eles poderiam usar a criatividade e a imaginação, 
utilizar um dicionário online ou impresso e que eu estaria à 
disposição para esclarecer as dúvidas em relação aos tempos 
verbais que eles empregariam na escrita e estrutura das frases. 
Esta atividade foi divida em duas partes; em um primeiro 
momento, os alunos leram o conto e discutiram um final 
para ele com a participação de todos os componentes do 
grupo procurando falar o máximo que pudessem em inglês. 
O segundo momento, consistiu na escrita do final do conto 
na língua inglesa, a correção feita pela professora e o feedback 
para o grupo. Este tipo de atividade tirou todos da zona de 
conforto, pois eles tiveram que exercitar outras habilidades 
(speaking and writing) que não estavam acostumados, já 
que o foco das aulas de LI está na leitura e interpretação de 
textos, no estudo do vocabulário/gramática sempre tentando 
prepará-los para o Vestibular e ENEM (Exame Nacional do 
Ensino Médio). De modo geral, a atividade foi produtiva, pois 
todos participaram e quiseram mostrar o que produziram - 
como autores de seus próprios textos - para os colegas, seus 
leitores. Ou seja, esse tipo de atividade dá voz aos alunos, 
eles podem construir sua própria identidade como falantes 
não nativos da língua inglesa, pois, eles tomam posse de um 
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idioma para a construção de sentido para eles. De acordo com 
Caganagarajah (2013), em tempos de globalização e contato 
entre culturas, a comunicação evidencia situações nas quais 
os falantes se apropriam de formas da língua do outro a fim 
de construir sentidos. E mais, ao trabalharem em grupo eles 
desenvolveram a colaboração e a cooperação tomando posse 
de uma aprendizagem mais ativa, de um pensamento crítico 
em relação à cultura do outro, interagiram mais uns com os 
outros, refletiram sobre as estratégias que eles usam para 
aprender a LI, ou seja, todos participaram da construção do 
seu próprio conhecimento.

Figura 2 – A escrita do conto de fadas Little Red Riding Hood
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         Fonte: Acervo fotográfico da autora
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Conclusão
De acordo com Análise de Discurso, a linguagem e o 

sujeito estão intrinsecamente ligados, logo, a concepção que 
o professor e aluno têm sobre estes dois objetos irá interferir 
no ensino-aprendizagem da LE. Orlandi (2005) diz que se é 
no discurso e pelo discurso que o sujeito é constituído, todo 
sujeito tem a memória discursiva da língua que o constitui. 
Portanto, é muito importante que o professor faça uma 
reflexão sobre o seu objeto de ensino antes de planejar suas 
aulas, escolher criticamente o material didático, o tipo de 
abordagem, entre outros aspectos para não tornar o ensino de 
LI desmotivador para ambas às partes. 

Este é um dos desafios que enfrentamos no cotidiano 
da sala de aula, dentre vários outros como salas superlotadas, 
falta de material didático, laboratório de informática sem 
acesso à internet, computadores estragado, dentre outros. 
Outro desafio é também citado por Bolognini (2008) em 
que os professores de uma língua estrangeira têm que lidar 
com a língua materna dos alunos ao mesmo tempo em que 
lhes ensinam uma língua estrangeira. Desafios como esses 
nos fazem refletir sobre o papel do professor de LI da escola 
pública e sobre a sua formação. 

Trabalhar as quatro habilidades na escola pública 
(speaking, listening, reading and writing) demanda 
planejamento, criatividade e esforço por parte do professor. No 
entanto, por mais que o docente seja preparado teoricamente 
nos cursos de graduação, a prática na sala de aula da escola 
pública é um choque para o professor, considerando que 
nenhuma teoria consegue abarcar toda a complexidade de 
uma sala de aula em contexto real. Contudo, cabe a cada 
um buscar soluções para os seus dilemas (da sala de aula) e 
construir uma prática pedagógica que beneficie os alunos. 
Como professores devemos sempre estar fazendo cursos para 
melhorar a nossa prática pedagógica a fim de levar para a sala 
de aula novas maneiras de ensinar nossos alunos. Os cursos 
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de formação continuada nos possibilitam encontrar respostas 
para nossos dilemas, por meio da interação e da troca de 
experiência com outros professores, nos tornando cada vez 
mais preparados frente às demandas da sala de aula, como 
o ensino de LI e o medo e o desejo de aprender esta língua 
que perpassa todos os nossos alunos enquanto sujeitos de 
linguagem. 
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A IMPORTÂNCIA DE SE 
CONSIDERAR AS CONCEPÇÕES 

DAS CRIANÇAS SOBRE O SISTEMA 
DE ESCRITA

Evelyn de Farias Gomes da Silva1

Resumo: Este trabalho propõe-se mostrar como a criança 
entende o processo de ler e escrever, provindo do estudo de 
Emília Ferreiro e seus colaboradores. Assim abordarei pontos 
que explicam a origem do processo e níveis conceituais pelos 
quais a criança passa durante o processo de aquisição da 
leitura e da escrita. A partir dessa compreensão, poderemos 
enquanto professores da Educação Infantil e dos anos iniciais, 
intervir de maneira mais fundamentada e significativa nesse 
processo.

Palavras-chave: Leitura; escrita; educando.

Introdução 
	Considerando os dias atuais e os avanços dentro da 

área da educação, faz-se necessário a formação continuada 
do profissional que nela tem o seu papel. Deveríamos buscar 
cada vez mais elementos capazes de nos colocarmos frente 
a esses avanços. Assim podemos considerar que a formação 
continuada pode ter como objetivo reforçar e sensibilizar a 
importância da qualidade do Ensino e da Educação em geral.

	Com esse intuito de enriquecer e renovar a qualidade 
do ensino proposta em minhas aulas tive a oportunidade de 
ingressar no curso de extensão intitulado “Fala Prof!”. Um dos 

1Professora da Educação Infantil. Graduada em Pedagogia pela 
Universidade Federal de Uberlândia.
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objetivos do curso era oportunizar momentos de reflexão da 
prática pedagógica dos professores envolvidos. A participação 
no curso foi de grande valia, pois me fez refletir de maneira 
positiva e significatica sobre minha prática pedagógica e 
também desenvolver novas competências e habilidades 
enquanto professora.

	Muito se discute sobre a necessidade de mudanças 
diante da prática tradicional nas escolas em ensinar crianças 
a ler e a escrever, mas ainda assim, nos deparamos com 
professores muito apegados a prática tradicional, na qual o 
professor acredita que transmite seus conhecimentos aos seus 
alunos, e evidencia somente seus acertos, não considerando a 
produção do indivíduo e nem as suas hipóteses, considerando-
as apenas como erro. Assim, torna-se o aluno um espectador 
passivo, já que o mesmo não participa do processo de 
construção do conhecimento.

Com o intuito de refletir sobre as práticas comuns ao 
contexto de sala de crianças da Educação infantil (entre 5 e 
6 anos), e baseada nas pesquisas de Autora Emilia Ferreiro 
(2001) que realizou vários estudos acerca do processo de 
alfabetização, escolhi para esse artigo o tema “as concepções 
das crianças sobre o sistema de escrita”.

Fundamentação Teórica
	Segundo Ferreiro (1996, p.24), o “desenvolvimento 

da alfabetização ocorre, sem dúvida, em um ambiente social. 
Mas as práticas sociais assim como as informações sociais, 
não são recebidas passivamente pelas crianças”. 

	Em uma sociedade letrada, uma criança tem contato 
com a escrita em diferentes situações sociais, antes mesmo 
de se chegar à escola ela já sabe que a escrita é significativa e 
tem toda uma concepção sobre esse objeto. Porém, ao chegar 
à escola essa concepção é corrompida pela maneira como a 
escrita é apresentada e trabalhada pelo professor, que ensina 
apenas uma técnica de como aprender a escrever. 
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	Os professores ensinam da mesma maneira como 
aprenderam quando eram alunos e não aceitam os erros 
que seus alunos cometem, assim é necessário se desconstuir 
algumas concepções para conseguir mudar sua prática dentro 
da sala de aula. É preciso considerar o erro e as hipóteses 
formadas pelo aluno, e então a partir de suas hipóteses ir 
reformulando para se chegar ao convencional.

	O erro deve ser considerado  uma oportunidade de 
discutir com as crianças, não de forma negativa, mas no 
sentido de fazer uma análise da língua escrita, mostrando que a 
escrita não representa a transcrição da fala, a correspondência 
entre som e letras, acontece em poucos casos, dependendo da 
posição a letra muda de som.

Na escola em que eu atuo como professora2 é comum 
trabalhar com crianças que ainda não sabem escrever 
convencionalmente, com uma prática de escrita bastante 
conhecida, que é a produção textual coletiva, em que todo 
o grupo é convidado a produzir oralmente um texto com 
destino escrito, que é grafado pela professora. 

Pensar em mediação pedagógica, tem aqui o sentido de 
aproximar-se dos alunos durante a aprendizagem, dialogando 
com eles, numa atitude de observação atenta ao momento de 
construção do conhecimento e com um cuidado especial na 
intervenção que se fizer necessária, sem que induza o aluno 
ao entendimento de que está cometendo erros na sua leitura e 
escrita (ÁVILA; OLIVEIRA, 2006, p. 23).	

O professor tem o papel de mediador do conhecimento, 
e é preciso que o mesmo tenha uma boa formação sólida para 
embasar sua prática, entender a natureza da língua escrita, 
como se dá a sua aquisição pela criança, para poder, interferir, 
mediar e repeitar o processo de construção na fase inicial da 
aprendizagem.

2Esta escola se baseia no contexto da escola particular. Este trabalho foi o 
único nesta obra a não ser desenvolvido no contexto da escola pública.	
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Conclusão
	Introduzir a criança no universo letrado é permirtir 

que ela seja a construtora de seu próprio conhecimento, 
considerando sua forma de conhecer e compreender o 
mundo que a cerca. O professor tem o papel de mediador 
do conhecimento, e é preciso que o mesmo tenha uma boa 
formação sólida para embasar sua prática, entender a natureza 
da língua escrita, como se dá a sua aquisição pela criança, para 
poder, interferir, mediar e repeitar o processo de construção 
na fase inicial da aprendizagem.
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SUCESSOR IKEDA 2030, 
A INTERDISCIPLINARIDADE 
POR UMA CULTURA DE PAZ 

NOS ENCONTRO DOS JOVENS 
ESTUDANTES DA BRASIL SOKA 

GAKKAI INTERNACIONAL - BSGI

Heládio Soares da Silva1 

Resumo: O encontro do sucessor Ikeda 2030 baseiam-se nas 
perspectivas práticas do pacifista e humanista Dr. Daisaku 
Ikeda, encontros esses nos quais ocorrem a interação e 
intercâmbio de crianças e jovens de diferentes faixas etárias 
e classes sociais que trocam experiências e discutem sobre 
diversos temas propostos. Encontros que se tornam fonte de 
inspiração para atitudes humanísticas que permitem a criação 
de indivíduos valorosos, capazes de promover e criar valores 
humanísticos dentro de si e de expandir suas ações no mundo. 
Esse projeto ocorre mensalmente por direcionamento lúdico 
de temas transversais de maneira itinerante em diversos locais 
da região conhecida como distrito Mansour que propicia 
diferentes interações e experiências aos jovens.
 
Palavras-chave: Educação, Humanismo, Valores Humanos, 
Ambiente, Makiguchi.

1Graduado em Administração de Empresas pela ESAMC e em 
Matemática pela FAEL, tendo MBA em Inovação e Empreendedorismo 
pela ESAMC.
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Introdução
“Quando definimos educação como uma atividade 
que desenvolve o talento 
e o caráter do ser humano, permitimos que ela não 
fique de forma alguma restrita
 à sala de aula, mas que se torne uma missão que 
deva sercumprida e realizada por toda
 a sociedade. Devemos neste momento retornar ao 
propósito original da educação – 
a felicidade duradoura das crianças – e refletir sobre 
o estado de 
nossa sociedade e sobre nosso modo de vida.”
Daisaku Ikeda

 
Os encontros dos estudantes multiseriados na 

Associação Brasil Soka Gakkai Internacional (BSGI) 
denominados sucessores Ikeda 2030 foram oficializados 
em 2011 durante a primeira Academia no Centro Cultural 
Campestre em Itapevi-SP, que visa treinar e desenvolver 
os futuros cidadãos do mundo da Divisão dos Estudantes. 
Esses encontros fazem parte do projeto em que o visionário 
pacifista e humanista Daisaku Ikeda confia toda sua energia 
e disposição para o treinamento aos jovens e o mesmo 
estabeleceu o lema para esse grupo de “Em primeiro lugar, 
vamos nos dedicar aos estudos, cuidar da saúde e zelar pelos 
pais.” A interação entre estudantes de faixa etária diferente 
tem grandes benefícios para o processo de aprendizagem e 
a boa interação entre eles é fundamental na construção de 
aprendizagens significativas. Por meio do convívio, eles 
trocam conhecimentos, aprendem a se relacionar um com o 
outro e constroem valores como cooperação, solidariedade e 
respeito. 

Para que esse processo funcione é necessário planejar 
momentos em que os jovens possam compartilhar saberes, 
ajudando um colega na compreensão de um determinado 
assunto, ou discutindo e argumentando sobre seus pontos 
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de vista. Porém, vale uma observação importante: para que 
os agrupamentos sejam eficazes, eles não podem ser feitos 
aleatoriamente, ou deixando que os alunos se agrupem por 
mera afinidade. O instrutor tem que observar o que cada 
estudante sabe e tem a oferecer, para que se complementem.

Dessa maneira mensalmente são realizados encontros 
dos sucessores Ikeda 2030 baseados nos temas da puplicação 
da Revista Dez (RDez) da editora Brasil Seikyo (Figura 01).

Figura 01 – Capa da RDez com o tema (a) Responsabilidade, (b) Sou 
Proativo?,  (c) Cultura e (d) Saude e Equilibrio.  

Fonte: Editora Brasil Seikyo
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Fundamentação Teórica
	Esse projeto foi baseado em um contraponto da 

concepção do senso comum, e com uma visão mais ampla 
e profunda do que estabelece o artigo 205 da Constituição 
Federal:

A educação, direito de todos e dever do Estado e da 
família, será promovida e incentivada com a cola-
boração da sociedade, visando ao pleno desenvol-
vimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRA-
SIL, 1988).

É de notório saber que atualmente no Brasil e grande 
parte do mundo a educação é uma ferramenta do governo 
para atingir suas finalidades, e não atingir o propósito da 
educação, entretanto para o educador japonês Tsunesaburo 
Makiguchi a educação tem a única finalidade de tornar o 
aluno feliz, assim como o propósito da vida que é a felicidade.

	O educador não precisa apenas conhecer o conteúdo, 
mas saber ensiná-lo e ir além, cultivar valores favorecendo 
o ambiente ao seu redor. Segundo Vasconcelos (2003), a 
responsabilidade do educador é de assumir como sujeito de 
transformação no sentido mais radical (novos sentidos, novas 
perspectivas e dimensões para a existência, nova forma de 
organizar as relações entre os homens), e se comprometer 
também com a alteração das condições de seu trabalho, tanto 
do ponto de vista objetivo (salário, carreira, instalações, 
equipamentos, número de alunos por sala etc.), quanto 
subjetivo (proposta de trabalho, projeto educativo, relação 
pedagógica, compromisso social, vontade política, abertura 
para a mudança, disposição democrática etc.). Os impactos 
dessa interferência humanística nos encontros dos sucessores 
Ikeda 2030 influencia não só a família como também o meio 
em que o estudante vive e esses valores refletem na sociedade. 

	A interação não é simples, mas tem peso importante 
na evolução do conhecimento dos estudantes, pois a criança 
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maior percebe que a mais nova é diferente dela e que, por isso, 
tem algumas limitações que precisam ser respeitadas, ou seja, 
a participação criativa, crítica, ativa e ousada que permite 
ao grupo potencializar cada vez mais a transformação da 
realidade por meio da percepção da realidade de uma maneira 
crítica. 

Assim como para Makiguchi, a interação também 
é um conceito caro a Vygotsky. Este estudioso também 
defendia a importância da interação para o desenvolvimento 
das crianças e adolescentes, elaborando o conceito de Zona de 
Desenvolvimento Proximal (ZDP). Vygotsky (1984) nomeia 
como Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) a distância 
entre aquilo que a criança é capaz de fazer autonomamente 
(nível de desenvolvimento real) e aquilo que ela realiza com 
a colaboração do seu grupo social (nível de desenvolvimento 
potencial). O ZDP, então, define aquilo que ainda não se 
desenvolveu de forma completa na criança, mas que chegará à 
maturação, conforme palavra do próprio autor, por intermédio 
da ajuda e colaboração de outros. Por isso, o autor afirma que 
“[...] aquilo que é a zona de desenvolvimento proximal hoje 
será o nível de desenvolvimento real amanhã – ou seja, aquilo 
que uma criança pode fazer com assistência hoje, ela será 
capaz de fazer sozinha amanhã” (VYGOTSKY, 1984, p. 98).

Resultados e Discussão
O projeto Sucessor Ikeda 2030 ocorre mensalmente 

com o apoio teórico da revista “Rdez” e outras publicações da 
editora Brasil Seikyo, que possuem uma linguagem voltada 
para a faixa etária dos grupos que compõem esse projeto:

1.	 DE Futuro – Crianças de 06 a 09 anos;
2.	 DE Esperança – Crianças de 10 a 13 anos;
3.	 DE Herdeiros – Crianças de 14 a 17 anos;
4.	 Coração do Rei Leão – pais, tios, avós ou pessoas que 

convivem com as crianças do projeto.
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	Diferentes temas são trabalhados com cada grupo 
separadamente, sendo que em cada grupo tem-se uma 
metodologia para repassar a mensagem e gerar interação no 
grupo. Posteriormente ao processo de contextualização do 
tema, argumentação e discussão, todos os grupos juntam e 
participam de uma dinâmica para que possa trabalhar aquilo 
que foi aprendido. Como por exemplo:

1.	 Tema: Receita de Sucesso – Com esse tema foi traba-
lhado o princípio de se ter sonhos e objetivos e que 
para conquistarmos isso temos que seguir um plane-
jamento e ter controle de nossas ações.  Mesmo que 
algo não dê certo de imediato, temos que repensar nas 
nossas ações e verificar o que podemos fazer de dife-
rente para que o resultado alcançado seja o que real-
mente objetivamos. Para que essa ideia fosse transmi-
tida, trabalhamos com uma cozinha do “Masterchef 
da DE (Divisão dos Estudantes)”, onde as crianças e 
adultos foram à cozinha para confeccionar brigadei-
ros (Figura 02).
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Figura 02 – Registro de alguns momentos do Masterchef da DE

Fonte: acervo fotográfico do autor.

2.	 Tema: Cultura Brasileira – Com essa atividade pude-
mos fazer com que essas pessoas pudessem ter uma 
concepção diferente sobre a cultura brasileira e como 
ela é rica e tem uma grande pluralidade, e o grande 
quesito quando falamos em diversidade é “respeito”, 
não precisamos ser adeptos a uma determinada ideo-
logia, movimento cultural, religião, mas temos o de-
ver de prezar cada ser humano e dar-lhe o respeito que 
seu por direito (Figura 03).
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Figura 03 – (a) Registro de alguns momentos do tema cultura Brasileira 
/ Diálogo os DE Esperança 

 (b) Encerramento com todos os participantes do encontro.

Fonte: acervo fotográfico do autor
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Conclusão
A educação humanística é a ferramenta mais 

importante, pois nos possibilita perceber a realidade da inter-
relação e reconhecer o infinito potencial em cada indivíduo, de 
modo/objetivando a cultivar ao máximo seu potencial. O maior 
catalizador para realização desse projeto é o estudioso Ikeda 
que incentiva e estimula a todos os participantes a buscarem 
a transformação do ambiente onde estamos inseridos através 
de uma mudança em nosso comportamento. A cada atividade 
realizada podemos constatar a felicidade estampada no olhar 
de cada criança, sendo este o nosso grande ganho por realizar 
esse projeto. Além de também saber que a educação está tendo 
o seu objetivo alcançado: a felicidade das crianças. Um novo 
enfoque da humanidade, a reforma e a redescoberta de nossa 
capacidade - esse tipo de revolução humana individual - é o 
que possibilita a mudança efetiva em nossa sociedade como o 
desenvolvimento dessas crianças com valores humanistíscos 
e perpectivas de realização dentro da sociedade, deixando 
de ser marginalizadas pelas as circunstâncias na qual está 
inserida, dessa forma causando uma revolução global a partir 
do local em que cada criança está inserida.
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AS CRIANÇAS E SUAS “NUVENS DE 
PALAVRAS”

Ingrid Paula Lima dos Santos1

Escola Municipal de Educação Infantil Maria Pacheco 
Rezende

Resumo: Atividade desenvolvida na Escola Municipal de 
Educação Infantil Maria Pacheco Rezende, com a turma do 
primeiro período, com intuito de agregar a tecnologia digital 
na sala de aula da educação infantil. Usamos um site para 
contribuir e expandir os conhecimentos das crianças. Os 
resultados foram surpreendentes, as crianças interagiram bem 
com o computador, criando um ambiente de aprendizagem 
diferente e inovador. 

Palavras-chave: Tecnologia, Educação, crianças.

Introdução
Estre trabalho foi desenvolvido durante um curso de 

extensão realzado na Universidade Federal de Uberlândia 
que discutiu sobre a importância da reflexão sobre as práticas 
pedagógicas  no contexto da sala de aula nas escolas  públicas. 
O curso tinha por objetivo engajar os professores, que no caso 
eram os participantes, a aplicarem metodologias diferentes 
repensando sua abordagem, olhando para o seu todo  no 
contexto da escola.  

Assim sendo, será relatado neste trabalho uma 
prática desenvolvida na Escola Municipal de Educação Maria 
Pacheco Rezende, no primeiro período da educação infantil, 
aproveitando a curiosidade  e o interesse das crianças pelas 

1Professora da Educação Infantil. Graduada em Pedagogia pela 
Universidade Federal de Uberlândia.
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tecnologias digitais.
O trabalho se deu como uma complementação do início 

da alfabetizaçao da turma. Eu enquanto professora da turma 
usei a roda de conversa para que as crianças verbalizasem  o 
que conhecem, para que assim novos conhecimentos sejam 
contruídos a partir do que elas já sabem. 

Ao passar pelo alfabeto,  introduzimos as letras  
aproximando-as do seu contexto. A proposta era que cada 
criança falasse qual eram as palavras que elas conheciam,  
que iniciava com  a letra proposta, como por exemplo:  letra A 
; quais palavras iniciam com a letra A: abelha etc.

Assim sendo, o objetivo desse trabalho foi ampliar o 
repertório das palavras das crianças, com a intenção  delas  
escreverem essas palavras em um segundo momento, no 
computador com o auxílio da professora.  Assim,  as crianças 
teriam acesso ao computador antes mesmo de estarem 
alfabetizadas.

Figura 1- Alunos usando o computador.

Fonte: Acervo de fotografia da professora.
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Após a roda de conversa em que as crianças falaram 
as palavras que sabiam que se iniciavam com a  letra A,  
elas foram uma por vez no computador, com o auxílio da 
professora. Já estava aberto a página no site www.abcya.com, 
em que os alunos  digitaram as palavras que  começaram com 
a letra A. Este site possibilita a formação de uma nuvem de 
palavras, com as palavras digitadas pelos seus usuários. O 
usuário pode mudar a fonte da suas palavras,cores, layout, 
como se pode  perceber na figura abaixo:

Figura 2- Exemplo de”nuvem de palavras” feita por um aluno.

Fonte: Acervo de fotografia da professora.

Após essa escrita no computador, os alunos puderam 
escolher o layout das palavras, a fonte e cores. Sendo assim 
cada nuvem foi composta de palavras que se  iniciava com 
a letra A. Criando um banco de palavras para toda sala, ao 
mesmo tempo individualizando o conhecimento de cada 
aluno.
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Figura 3- Professora orientando seu alunos.

Fonte: Acervo de fotografia da professora.

Fundamentação Teórica	
Pensar em tecnologia digital na educação infantil é 

trazer o novo para esse contexto da escola,  nessa realidade 
de acordo com a faixa etária. Entendendo que as crianças já 
nascem no mundo digital, elas têm abertura e uma facilidade 
para sua utilização por serem nativos digitais, já que convivem 
diariamente com esta tecnologia digital.

Os nativos digitais, segundo Prensky (2001), possuem a 
capacidade de realizar múltiplas tarefas, o que representa uma 
das características principais dessa geração. Ainda segundo 
esse autor, essa nova geração é formada, especialmente, 
por indivíduos que não se amedrontam diante dos desafios 
expostos pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação 
(TIC) e experimentam e vivenciam múltiplas possibilidades 
oferecidas por novos aparatos digitais

Baseado nisso, segundo  Prensky (2001), os nativos 
digitais teriam uma predisposição para aprender com as  
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tecnologias digitais.
Com a realização desta  aula trazemos para realidade 

das crianças, que mesmo não estando alfabetizadas,  a 
possibilidade de se ter uma aula diferente com computador 
dentro da sala de aula.

Sendo assim um desafio , pois nas escolas de 
educação infantil não tem laboratório de informática, mas 
isso  não foi  empecilho para aplicar  esse metodologia. 
A escola disponibilizava de internet wifi o que contribui 
significativamente, pois para  a produção da nuvem de 
palavras precisariamos  acessar ao site . Foi usado o meu 
computador pessoal (professora),  para uma sala com vinte 
crianças.  

Na atividade descrita, as crianças tiveram a instrução 
de como digitar as palavras no site e com uma simples 
orientação elas executaram a tarefa com êxito, houve também 
uma grande motivação por parte delas em manusear o 
computador, sem estranhamento, englobando assim a 
explicação de serem nativos  digitais.

Essa troca de saberes é importante para ambas as 
partes, pois para o professor é significativo levar para sala 
de aula uma tecnologia que aproxima seu aluno de um 
realidade que está disposta no seu dia a dia. É incrível como 
essas crianças tem uma  proximidade com o  computador, 
sem estranhamento, o que   torna a aprendizagem mais 
interessante e criativa.

Ser educador é formar seres pensantes que percebam 
que podem transformar as suas vidas e a de outras pessoas. 
Paulo Freire (1985) em seus estudos relata que o indivíduo deve 
saber sobre a sua realidade, para só então buscar transformá-
la. Com base nessa referência de Paulo Freire, entendemos que 
iniciativas são  executadas como por exemplo esta aula, pois o 
professor atual, dispõe de várias capacidades e competências 
necessárias para tais práticas. Para o professor comteporâneo  
sua sala de aula deve ser seu campo de pesquisa e de intervenção 
social, possibilitando uma mudança no contexto social da 
comunidade em que professor e aluno  estão inseridos. 
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Resultados e Discussão
A princípio fiquei receosa em fazer esta atividade, 

pois teria que realizá-la com cada aluno individualmente, e 
as outras crianças  estariam na sala em outra atividade. Mas 
me surpreendi com o resultado, antes de iniciar a atividade 
fiz alguns combinados com a sala, de  forma que  quando o 
colega estivesse na atividade do computador, os outros iriam 
esperar sua vez brincando com jogos de montar, respeitando 
a vez do  outro. 

Foi surpreendente como as crianças cooperaram com 
maestria. Ao  chegar a vez da criança a empolgação era nítida,  
o olhar no teclado do computador para identificar as letras e  
formar a palavra era atento.

O resultado foi considerado, por mim, como positivo 
em todos os aspectos propostos. As crianças usaram o 
computador em uma atividade que se relacionou com o seu 
cotidiano. Ao mesmo tempo que trabalhávamos o coletivo cada 
um tinha seu momento individual de digitar no computador as 
palavras que ele escolheu.  Após desenvolver toda atividade 
a satisfação de trabalhar com  algo novo estava  estampado 
no rosto das crianças, que pediam para que atividade fosse 
desenvolvida novamente. 

Conclusão
O trabalho foi desenvolvido através de um curso  de 

extenção da Universidade Federal de Uberlândia, no qual 
tive um crescimento muito grande.  Aprendi com  a troca  
de experiência  de todos os professores envolvidos, e com 
a condução da nossa professora Mestre Jéssica Teixeira 
de Mendonça que com excelência nos apresentou várias 
possibilidades de ensino dentro da escola pública.
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O ALUNO É O PERSONAGEM 
PRINCIPAL: 

A EXPERIÊNCIA DA 
METODOLOGIA ATIVA EM UMA 

AULA DE INGLÊS NA ESCOLA 
PÚBLICA 

Jéssica Teixeira de Mendonça1

Escola Municipal Doutor Gladsen Guerra de Rezende

Resumo: O professor que ainda se comporta como fonte 
primeira e única de saber é, ao meu ver, inadequado para os 
alunos que temos hoje, principalmente ao concebê-los como 
nativos digitais (PRENSKY, 2012). Este artigo apresenta um 
relato de intervenção pedagógica, em que foi desenvolvido 
um método colaborativo de aprendizagem para alunos do 
9º ano e consistiu basicamente em uma metodologia ativa 
de aprendizagem. O desenvolvimento deste método foi 
considerado inovador por parte dos estudantes, causando 
interesse pela atividade e visto pela professora como 
possibilitador da interação entre colegas e do desenvolvimento 
da autonomia por parte dos estudantes.

Palavras-chave: método colaborativo de aprendizagem; 
metodologia ativa; interação, autonomia.

1Professora de Língua Inglesa. Graduada em Letras pela Universidade 
Federal de Uberlândia. Doutoranda em Estudos Linguísticos pela mesma 
universidade.
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Introdução
O processo de ensino e aprendizagem exige uma 

constante reflexão por parte do professor. Estes precisam 
entender o estudo como parte de sua profissão, pois “ensinar 
exige pesquisa” (FREIRE, 1996, p. 30). Com isso, entendo que 
nós, enquanto professores devemos nos debruçar em uma 
constante reflexão sobre a nossa prática docente e desenvolver 
uma atitude de escuta e conhecimento do nosso estudante.

	Diante de um panorama de desinteresse por parte 
dos alunos e a situação de insucesso das práticas pedagógicas 
que acontecem na escola, eu, enquanto professora de inglês 
da rede pública, me propus a experimentar um método 
colaborativo de aprendizagem conhecido com Gallery Walk 
em algumas de minhas aulas - tal método foi derivado de um 
outro método cooperativo de aprendizagem chamado Jigsaw. 

O método Gallery Walk permite que os estudantes 
se movimentem pela sala, o que não é característico de uma 
abordagem centrada no professor. Por considerar interessante 
esta metodologia, decidi experimentá-la em meu contexto. 
Para sua realização, os alunos foram divididos em grupos e 
desenvolveram um cartaz sobre um determinado tema (tema 
comum a todos os grupos). 

Após a produção do cartaz, os alunos se dirigiram para 
fora da sala, e aguardaram a minha orientação no corredor. 
Enquanto os alunos esperavam, os cartazes foram afixados 
nas paredes da sala de aula. Após a entrada na sala, já com os 
cartazes afixados nas paredes, os alunos não permaneceram 
no mesmo grupo inicial (grupo que produziu os cartazes). 
Foram montados novos grupos em frente aos cartazes 
produzidos a partir de um número que os alunos receberam 
ao entrar na sala. Cada número se referia a um cartaz e era a 
este cartaz que o aluno deveria se direcionar. 

Os números foram distribuídos de forma a ficarem em 
frente a cada cartaz um aluno de cada grupo. Dessa forma, 
em frente ao cartaz 01, por exemplo, haveria um aluno que 
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confeccionou este cartaz (01) e o restante dos alunos teriam 
confeccionado os outros cartazes. Assim, apenas aquele aluno 
que produziu o cartaz 01 seria o responsável por explicá-
lo. Assim quebra-se a expectativa de que o aluno explicará 
apenas uma parte do trabalho (fato comum quando se tem 
trabalho em grupo).

Todos os outros alunos ouviam a explicação do aluno 
01 referente ao seu cartaz. Depois de um tempo, eu sinalizava 
com uma palma que os grupos deveriam andar para o cartaz 
ao lado. Agora, o aluno número 02 é quem seria o responsável 
por explicar o seu cartaz número 02. Dessa forma, o aluno 01 
(que fez a explicação no cartaz anterior) e os outros alunos se 
tornariam ouvintes de sua explicação. 

Figura 01 – Estrutura Gallery Walk

Fonte: A autora

Em meu contexto de trabalho, este método foi 
utilizado para se realizar uma revisão de todo o conteúdo 
trabalhado durante o 1º semestre de aula, e por este motivo, 
foi desenvolvido nas primeiras semanas de aula do 2º semestre 
do ano letivo. 

Esta experiência teve como objetivo avaliar o 
desenvolvimento da atividade a fim de se refletir sobre como 
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as práticas pedagógicas podem tornar o estudante mais 
engajado e interessado em minhas aulas e com isso mais 
autônomo no seu próprio processo de aprendizagem. 

Fundamentação Teórica
Os processos que acontecem em sala de aula, por sua 

natureza complexa, devem ser constantemente analisados e 
refletidos por parte do professor. Do contrário, as aulas se 
apresentam aos nossos estudantes como desinteressantes, 
improdutivas e com pouca ou nenhuma relação com os seus 
contextos de vida.

Nesse sentido, Prensky (2010) argumenta que os alunos 
que não conseguem se concentrar nas aulas são os mesmos 
que sentam por horas a fio em frente a um computador 
focados em vídeos, redes sociais ou videogames. Diante disso, 
ele lança uma pergunta: O que os alunos de hoje querem?

Eles não querem ouvir palestras em suas aulas. 
Eles querem ser respeitados, que se confie neles e 
que suas opiniões sejam valorizadas. Eles querem 
seguir seus próprios interesses e paixões. Eles que-
rem criar, usando ferramentas de seu tempo. Eles 
querem trabalhar com os colegas em trabalhos de 
grupo ou em projetos. Eles querem tomar decisões 
e dividir o controle. Eles querem cooperar e com-
petir uns com os outros. Eles querem uma educa-
ção que não seja apenas relevante, mas que seja real2 
(PRENSKY, 2010, p. 3, grifos meus).

2 “They don’t want to be lectured to. They want to be respected, to be 
trusted, and to have their opinions valued and count.  They want to 
follow their own interests and passions. They want to create, using the 
tools of their time. They want to work with their peers on group work 
and projects (and prevent slackers from getting a free ride). They want to 
make decisions and share control. They want to connect with their peers 
to express and share their opinions, in class and around the world. They 
want to cooperate and compete with each other. They want an education 
that is not just relevant, but real”.
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Ao retomarmos o questionamento de Prensky, 
voltamo-nos para as metodologias ativas de aprendizagem 
que podem oferecer uma possibilidade de tornarmos o nosso 
estudante o centro de nossa prática docente.  Ainda segunda 
Prensky, o nosso aluno atual é um nativo digital. Assim 
sendo, ele tem familiaridade e facilidade para utilizar das 
tecnologias digitais. O autor ainda afirma que a nossa escola 
atual está fadada ao fracasso, pois a pedagogia do “falatório” 
não consegue mais engajar os alunos nas atividades escolares.

Se opondo a “pedagogia do falatório”, o método 
colaborativo de aprendizagem tem como uma de suas 
características a 

natureza social, pois os estudantes interagem e com-
partilham ideias, melhorando sua compreensão in-
dividual e mútua. A aprendizagem ocorre em um 
meio particular, no qual se desenvolvem habilidades 
intelectuais e interpessoais e se estabelecem relações 
sociais (FATARELI et al., 2010, p. 161).

Aprender colaborativamente implica na interação 
entre pares que trabalhando em conjunto se debruçam sobre 
uma mesma tarefa a fim de desempenhá-la. Com isso, as 
habilidades e competências individuais de cada discente são 
valorizadas, na medida em que todos não desempenham a 
mesma tarefa no mesmo momento, como acontece nas aulas 
expositivas, por exemplo. Mas cada estudante contribui na 
realização da atividade a partir de seu conhecimento inicial 
e habilidade individual. Por meio da interação, o estudante 
então aprende e também ensina.

Este processo de ensinar e aprender e a própria 
interação são processos complexos. Dessa forma, concebo a 
sala como um sistema adaptativo complexo (SAC) permeados 
por imprevisibilidade, emergência, adaptação e auto-
organização (LARSEN-FREEMAN; CAMERON, 2008). 

Ao avaliar a sala como um SAC, percebo a característica 
da não linearidade, destacando que a mesma atitude de um 
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professor, a mesma atividade ou a mesma metodologia ativa 
de aprendizagem em uma sala não desencadeará a mesma 
reação nas outras salas em que esse docente adentrar. Cada 
aluno é um agente que responde de forma diferente a este 
professor e interage com os seus colegas, fazendo emergir 
novos padrões para aquele sistema. Desta forma, torna-
se fundamental a reflexão por parte do professor para que 
as metodologias sejam rearranjadas de forma a se atingir 
determinado objetivo com os diversos e diferentes grupos de 
alunos.

As mudanças ocorridas em um sistema complexo 
não são resultado de apenas uma causa, mas das 
várias interações e reações que acontecem entre os 
elementos e os agentes desse sistema. Tais elemen-
tos e agentes interagem entre si de forma constante e 
dinâmica, e esta interação provoca reações que não 
são previsíveis (MENDONÇA, 2015, p. 36).

Tomar a sala de aula como um sistema adaptativo 
complexo é vê-la como uma rede de relações e interações 
envolvendo diversos agentes, caracterizando-se como um 
“rizoma educacional”. Desse modo, o rizoma, utilizado como 
uma imagem metafórica, nos mostra a complexidade do 
processo educacional ou da sala de aula.

Figura 02 – Rizoma

Fonte: Google Imagens
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Assim sendo, entender a sala de aula como um rizoma 
é compreender o processo de ensino e aprendizagem como um 
sistema complexo que se constitui por partes interdependentes 
que se interagem e se transformam. No entanto, não se tem 
como resultado apenas a soma de todas essas partes, uma vez 
que tal sistema adquire outras características que emergem 
devido à própria interação.

Diante dos pressupostos supracitados, percebo 
o quão complexo é o ambiente da sala de aula e dada a 
esta característica acredito que as metodologias ativas de 
aprendizagem se tornam mais adequada a este ambiente.

Resultados e Discussão
O desenvolvimento do método colaborativo de 

aprendizagem tendo como base o Gallery Walk foi recebido 
pelos alunos como algo inovador. Este sentimento perante 
algo novo que seria desempenhado na sala já causou um 
clima de interesse e descontração. 

Após a minha explicação, os alunos se mostraram 
mesmo que ainda entusiasmados com a nova atividade 
proposta, também confusos e um pouco receosos. No entanto, 
eu, enquanto professora na metodologia colaborativa, deveria 
guiá-los e orientá-los nesta proposta. Dessa forma, após 
os esclarecimentos necessários, os alunos se engajaram na 
proposta do Gallery Walk e a realizaram durante todo o 
período da aula de forma autônoma. As minhas intervenções 
foram apenas no sentido de ir acompanhando os estudantes 
ao longo dos cartazes e dialogando com aquele estudante 
que no momento realizava a sua apresentação. Assim como 
defendido por Prensky (2012), nesta aula, todos os alunos 
participaram de forma espontânea, pois eu enquanto 
professora teria deixado de lado o “falatório”.

Nesta aula, os alunos foram ativos e o desenrolar da 
atividade estava sob suas responsabilidades. Dessa forma, 
entendo que o estudante se sentiu parte do seu próprio processo 
de aprendizagem. Ainda coadunando com os argumentos de 
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Prensky (2012) que afirma que os discentes de hoje querem 
ser respeitados e que suas opiniões sejam valorizadas, entendo 
que houve um respeito pela subjetividade do meu estudante.

A interação também se mostrou ser um aspecto 
importante do processo de ensino e aprendizagem, não só 
por facilitar e contextualizar o conteúdo que estávamos 
trabalhando e revisando, mas como uma forma de se trabalhar 
a interação interpessoal entre os estudantes e as habilidades 
de comunicação, dentre vários outros aspectos,  conforme 
Fatarelli et al. (2010). Os estudantes se mostraram envolvidos 
nas explicações do colega e não foi preciso nenhum tipo de 
intervenção por motivos indisciplinares.

Figura 03 – Alunos explicando seus cartazes no método Gallery Walk

Fonte: Acervo fotográfico da autora

Considerando a sala de aula como um SAC, um 
novo aspecto emergiu durante a apresentação por parte dos 
estudantes no formato Gallery Walk. Os estudantes que 
estavam ouvindo a apresentação dos colegas notaram alguns 
“erros” expostos nos cartazes, como erros de ortografia, falta 
de informações, dentro outros. Com isso, um estudante de 
cada grupo pediu-me um pincel para quadro branco na cor 
vermelha para que pudessem fazer as devidas marcações nos 
cartazes no formato de correção. Mesmo não sendo uma 
das características do método Gallery Walk, esse aspecto 
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emergiu devido a imprevisibilidade das interações nos SACs 
(LARSEN-FREEMAN; CAMERON, 2008).

A imprevisibilidade oportunizou a adaptação do 
sistema, que então além de contar com a apresentação do 
estudante, teve como uma outra etapa (simultaneamente 
a apresentação) a correção de possíveis erros e/ou 
complementações de conteúdo por parte dos estudantes que 
estavam ouvindo o colega.

O desenvolvimento da atividade de Gallery Walk 
foi considerada por mim, enquanto professora, como uma 
oportunidade para possibilitarmos ao nosso estudante 
um momento para ele exercer a sua autonomia em sala de 
aula. Um momento importante para ele se individualizar e 
personalizar a sua aprendizagem, já que é ele o responsável 
maior pelo desenvolvimento da atividade. Dessa forma, ele 
coordena o ritmo e a forma como a atividade acontecerá. As 
metodologias colaborativas de aprendizagem mostraram, 
a partir da experiência do Gallery Walk, ter o potencial 
para considerarmos o nosso aluno no processo de ensino 
e aprendizagem e fazer com que a sua individualidade 
seja respeitada dentro de sala, tornando nossas aulas mais 
adequadas e significativas para o estudante que encontramos 
hoje. 

Conclusão
Enquanto professora entendo que é necessário 

tornarmos o nosso aluno o personagem principal desse 
grande cenário, chamado escola. São eles que devem estar 
à frente do seu próprio processo de ensino e aprendizagem 
para que assim, nós, os professores nos desloquemos para a 
posição de personagem coadjuvante. O aluno não pode mais 
ser concebido como um indivíduo que pouco ou nada tem 
a contribuir nos processos que acontecem dentro de sala de 
aula. Vejo o meu aluno como um personagem importante no 
contexto de sala de aula e como sendo competente o suficiente 
para ditar o seu próprio ritmo de aprendizagem, tendo na 
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imagem do professor aquele que é o seu mentor, orientador e 
parceiro nessa complexa trama chamada Educação.
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CURSO “FALA, PROF!”: 
A FORMAÇÃO CONTINUADA 

ENQUANTO PROCESSO DE 
REFLEXÃO DA PRÁTICA DOCENTE 

Joene Conceição da Costa1

Resumo: A formação do docente vai além dos conhecimentos 
aprendido na graduação, da aprendizagem de técnicas, 
metodologias e conceitos. Sua formação como professor exige 
maior envolvimento com seu desenvolvimento profissional, 
após formado. E refletir sobre a docência, as mudanças 
ocorridas no processo de ensino-aprendizagem, é parte 
importante no processo de formação. Cursos de formação 
continuada procuram garantir ao docente, já no exercício 
de sua profissão, maneiras de se atualizar e colocar em 
prática tudo aquilo que as mudanças cobram dele enquanto 
multiplicador de conhecimento. O presente trabalho é 
resultado dos encontros semanais ocorridos no curso de 
formação continuada intitulado “Fala Prof!”. O objetivo é 
refletir como a formação docente proposta pelo referido 
curso contribuiu para a melhoria da prática docente de seus 
participantes.

Palavras-chave: Educação; Fala, Prof; Formação Continuada; 
Prática Reflexiva; Professor. 

Introdução
Compreendo que é na escola, na prática diária do 

ofício que o professor aprende, trabalhando, colocando 
seu conhecimento em prática mediante situações de seu 

1Graduada em Geografia pela Universidade Federal de Uberlândia.
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cotidiano. Aprende também enquanto ensina seus alunos e 
na troca com seus demais colegas de profissão. Mas acredito 
que o desenvolvimento profissional do docente ultrapasse as 
fronteiras do ambiente educacional. 

Fora dos muros da escola, em instituições parceiras 
do ensino/aprendizagem também acontece a formação 
continuada e essa está associada a ideia/filosofia de que 
o profissional questione a si mesmo, lançando um olhar 
crítico à sua prática docente. Algumas instituições como 
no caso da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) 
ofertam seminários, workshops, minicurso, grupos de estudo, 
cursos de formação e outros que incentivam professores a se 
manterem atualizados. Nesse sentido, o presente trabalho 
busca fazer uma breve reflexão acerca de como o curso de 
formação continuada “Fala, Prof!” contribuiu para melhorar 
a minha prática docente e dos demais colegas participantes 
do curso.

 Idealizado no ano de 2018, o curso de Formação 
Continuada intitulado “Fala, prof!”, teve como objetivo central 
ofertar aos professores da rede pública de Uberlândia, um 
curso de formação que valorizasse a prática docente a partir 
das experiências vividas por esses profissionais em sala de 
aula. O diálogo, a escuta, a troca de experiência e a constante 
reflexão foram o norte proposto pela professora Jéssica 
Teixeira - idealizadora do curso. Metodologia prontamente 
aceita e praticada por todos nós. 

O curso teve duração de quatro meses, considerando 
um pequeno período de férias e os encontros foram semanais, 
tendo as noites de quintas-ferias como o dia marcado para as 
reuniões do grupo. A cada encontro nós tinhamos a abertura 
de trazer para a roda de conversa nossas frustrações, alegrias, 
tristezas, anseios, dores, dilemas e desafios vividos em sala de 
aula e essas vivências relatadas se entrelaçavam com o “tema 
do dia”, trazido pela mediadora (profª Jéssica). Apesar do 
clima descontraído e leve de todos os encontros, o objetivo 
central do curso não se perdeu em nenhum momento e 
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discutimos temas que instigaram a reflexão. É preciso 
ressaltar que durante toda a realização do curso diálogo e 
reflexão caminharam juntos.

Jéssica nos apresentou questionamentos como: “O que 
é ser professor”, “Quando você se tornou professor?”, “Quando 
você se formou professor?”, etc. Tais questionamentos nos 
foram apresentados - quase sempre - através de dinâmicas, o 
que facilitou a nossa interação.

Importante destacar também que o grupo participante 
do curso “Fala, Prof!” foi constituído de maneira diversificada 
(através de inscrições), com profissionais de diversas áreas da 
educação. O que enriqueceu bastante nossas discussões, pois 
se considera necessária e importante a troca de experiência 
com colegas de outras áreas. Acredito que ignorar a didática 
utilizada por cada um em sua área seria dificultar o processo 
de ensino/aprendizagem. Outro ponto a ser destacado é que os 
encontros realizados valorizaram não somente a palavra, mas 
o saber de cada um, transformando a atividade investigativa 
num processo que fizesse sentido para nós que o vivemos.

Fundamentação Teórica
Quando se pensa em formação continuada, tem-se 

logo a ideia de que sejam somente cursos ou treinamentos 
feitos na instituição onde se trabalha ou mesmo fora dela. 
Mas é preciso rever essa ideia, pois segundo Libâneo (2004, p. 
34-35), formação continuada é: 

[...] dividir com os colegas as preocupações, desen-
volver o espírito de solidariedade, assumir coletiva-
mente a responsabilidade pela escola, investir no seu 
desenvolvimento profissional. Mas, principalmente 
aprendem sua profissão. É claro que os professores 
desenvolvem sua profissionalidade primeiro no cur-
so de formação inicial, na sua história pessoal como 
aluno, nos estágios, etc. Mas é imprescindível ter-se 
clareza hoje de que os professores aprendem mui-
to compartilhando sua profissão, seus problemas, 
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no contexto de trabalho. É no exercício do traba-
lho que, de fato, o professor produz sua profissio-
nalidade. Esta é hoje a idéia-chave do conceito de 
formação continuada. Colocar a escola como local 
de aprendizagem da profissão de professor significa 
entender que é na escola que o professor desenvolve 
saberes e as competências do ensinar, mediante um 
processo ao mesmo tempo individual e coletivo.

Assim como Libâneo vários outros autores também 
apontam para necessidade dessa formação que nunca deve 
acabar. Um deles é o estudioso Schön (1992). Este autor traz 
um interessante conceito que nomeia de “reflexão na ação”. 
Segundo Schön reflexão na ação consiste em refletir no 
momento em que a ação está ocorrendo, sem interrupção. O 
que levará o profissional a dar nova forma ao que está fazendo, 
possibilitando mudanças na situação em desenvolvimento.

A construção da formação crítica do professor passa 
necessariamente por uma formação continuada, que consiga 
desenvolver nesse profissional mecanismo que permita a ele 
reconhecer as dificuldades de ação para propor formas de 
superar tais dificuldades.

Discussão
O professor consciente de sua atuação sabe que não é 

na universidade que termina sua formação, entende que ali 
apenas lhe apresentam o caminho, os conceitos, a metodologia, 
as ideias que compõem a sua especialidade. Todo o resto é por 
sua conta. “Ensinar exige consciência do inacabado” (FREIRE. 
1996, p.55). O “Fala, Prof!”, a partir de sua metodologia que a 
todo instante nos instigava a reflexão, o pensar sobre a nossa 
prática diária como educador, nos trouxe um novo olhar aos 
métodos que utilizamos em sala de aula. A constante troca de 
ideias, a abertura para opiniões críticas e construtivas sobre 
os relatos feitos por nós, os participantes, teve papel relevante 
nas ações pedagógicas de cada professor ali presente. 
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As dinâmicas sugeridas ao longo dos encontros 
foram aplicadas pelos professores em suas salas de aulas, 
tais dinâmicas geraram resultados que foram trazidos e 
apresentados ao grupo. Através desse feedback positivo 
trazido, ficou evidente a contribuição do curso no êxito 
obtido por cada professor no seu fazer pedagógico. Os 
relatos que alguns colegas trouxeram ao aplicarem algumas 
metodologias apresentadas no curso – como o Fishbowl – em 
suas salas de aula apontam para a melhora da comunicação 
com e entre os seus alunos. 

Já no meu caso, busquei introduzir na minha prática 
pedagógica o diálogo com meus alunos. Em um dos encontros 
falamos sobre a necessidade de escuta do aluno e no quanto 
isso acaba influenciando a conduta no mesmo. Foi pensando 
numa melhora na minha prática de ensino e numa possível 
mudança de comportamento de alguns alunos que passei a 
chamá-los para conversas bem informais e sem – apenas – o 
cunho pedagógico. Passei a fazer uma abordagem mais voltada 
para o lado de pessoal, perguntando ao meu aluno questões 
que se voltavam para este aluno como pessoa, antes de lhe 
perguntar o porquê de estar tão agitado ou nervoso. Nesse 
processo de escuta acabei descobrindo valiosa ferramenta que 
tem-me permitido uma convivência mais harmoniosa com 
alunos que antes representavam para mim um problema.    

O “Fala, Prof!” nos oportunizou novos caminhos 
na construção e no compatilhamento do conhecimento. 
Permitiu-nos um novo e crítico olhar sobre nós e sobre nossa 
prática pedagógica, o que se torna fundamental aos docentes 
já que ensinar “exige reflexão crítica sobre a prática”, (FREIRE, 
1996, p.30). O curso nos possibilitou perceber que podemos 
ser educadores pesquisadores, que estamos habilitados a 
invetigarmos e sermos críticos de nossa própria prática de 
ensino. 

O curso colaborou para que compreendessemos que 
quanto mais nos conhecemos, nos percebemos, sabemos 
como somos e o porquê somos, maior a competência que 
temos em mudar, em nos tornarmos melhores em promover a 
curiosidade crítica em nossos alunos.
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Conclusão
O docente que busca curso de formação continuada é 

aquele que tem como característica o desejo se saber sempre 
mais, de aprender com a finalidade de compartilhar. Nesse 
tipo de curso o diálogo acaba sendo a ferramenta central 
no processo constante de troca de experiência e de pensar 
novas práticas. Cursos como o aqui apresentado acabam 
despertando em nós a certeza de que é necessário estarmos 
sempre em formação, pois quem não se atualiza não se adapta 
ou se aperfeçoa, pode acabar fazendo uso de práticas que 
não alcancem de fato o aluno. O “Fala. Prof!” ultrapassou os 
limites propostos como curso de formação continuada, fez 
com que nos tornassemos investigadores da nossa própria 
prática de ensino, gerando novas ações e mudanças de 
comportamento da nossa parte, o que ocasionou maneiras 
novas de aplicarmos nossa didática no cotidiano escolar. Em 
suma, refletir sobre a prática no momento da ação, permite 
rever conceitos/metodologias que vinham sendo aplicados. 
Assumir uma postura investigativa e crítica com relação à 
prática pedagógica permite a constante melhora profissional.
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USANDO MAPAS CONCEITUAIS 
COMO FERRAMENTA DE 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Leonardo Baesse Gomes1
Escola Estadual Joaquim Saraiva

Resumo: Este trabalho tem como objetivo avaliar a 
aprendizagem de alunos do Primeiro Ano do Ensino Médio 
da Escola Estadual Joaquim Saraiva, na disciplina de Biologia, 
usando como ferramenta de avaliação o uso de Mapas 
Conceituais. A teoria da aprendizagem significativa, na qual 
os mapas conceituais se sustentam, afirma que fixamos novos 
conteúdos quando eles são relacionados com aquilo que já 
conhecemos, ou seja, quando modificamos ideias já existentes 
a partir de novas ideias, fazendo conexões. Ao promover mais 
que uma representação esquemática, mas o estabelecimento 
de relações entre os conceitos, os mapas conceituais podem 
propiciar essa aprendizagem significativa e ser úteis em sala 
de aula. Após ser explicado para os alunos o conceito de mapas 
conceituais, como devem ser construídos e sua importância 
para a aprendizagem significativa, foi pedido para os alunos 
construírem seus próprios mapas conceituais, salientando 
que não havia uma forma correta de fazê-los. Foi pedido que 
construíssem um mapa conceitual sobre o conteúdo visto 
no bimestre, componentes da matéria viva. Todos os alunos 
fizeram a atividade proposta, mesmo contendo alguns erros 
básicos de hierarquia ou conteúdo. 

Palavras-chave: Mapas conceituais; avaliação; aprendizagem 
significativa

1Professor de Biologia. Graduado em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal de Uberlândia.
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Introdução
Mapas conceituais são estruturas esquemáticas que 

representam conjuntos de ideias e conceitos dispostos em 
uma espécie de rede de proposições, de modo a apresentar 
mais claramente a exposição do conhecimento e organizá-
lo segundo a compreensão cognitiva do seu idealizador. 
Portanto, são representações gráficas, que indicam relações 
entre palavras e conceitos, desde aqueles mais abrangentes 
até os menos inclusivos. São utilizados para a facilitação, a 
ordenação e a sequenciação hierarquizada dos conteúdos a 
serem abordados, de modo a oferecer estímulos adequados à 
aprendizagem (SILVA, 2018).

Os mapas conceituais podem ser utilizados como 
estratégia de estudo e da apresentação de itens curriculares 
das Ciências da Natureza, e também como instrumento 
de avaliação da aprendizagem escolar e em pesquisas 
educacionais (SILVA, 2018).

Na apresentação dos conteúdos teóricos das 
Ciências Naturais, determinados aspectos são relevantes, 
como a entrada (introdução) ao conhecimento científico; 
os materiais de aprendizagem devem estar organizados 
de forma lógica; novas ideias e conceitos devem ser 
potencialmente significativos aos educandos; assim, a fixação 
dos conceitos nas estruturas cognitivas destes educandos 
permitirá que estes conhecimentos construídos possam ser 
retomados (NAOE, 2014).

Uma das vantagens dos mapas conceituais é poder 
articular conhecimentos em rede, aproximando conceitos que, 
em um texto corrido, por exemplo, ficariam distantes (NAOE, 
2014).

Para fazer um mapa conceitual é necessário que o 
seu idealizador já tenha adquirido o conhecimento sobre 
o respectivo assunto a ser organizado. A segunda etapa da 
confecção de um mapa conceitual é a escolha da estruturação 
que este terá, ou seja, se será do tipo hierárquico (semelhantes 
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a organogramas), como “teia de aranha”, ou como um 
fluxograma, por exemplo.

O mapeamento conceitual é uma técnica muito flexível 
e em razão disso pode ser usado em diversas situações, para 
diferentes finalidades: instrumento de análise do currículo, 
técnica didática, recurso de aprendizagem, meio de avaliação 
(MOREIRA; BUCHWEITZ, 1993).

Como instrumento de avaliação da aprendizagem, 
mapas conceituais podem ser usados para se obter uma 
visualização da organização conceitual que o aprendiz atribui 
a um dado conhecimento. Trata-se basicamente de uma 
técnica não tradicional de avaliação que busca informações 
sobre os significados e relações significativas entre conceitos-
chave da matéria de ensino segundo o ponto de vista do aluno. 
É mais apropriada para uma avaliação qualitativa, formativa, 
da aprendizagem (MOREIRA, 2010).

No momento em que um professor apresentar para o 
aluno um mapa conceitual como sendo o mapa correto de 
um certo conteúdo, ou no momento em que ele exigir do 
aluno um mapa correto, estará promovendo (como muitos 
outros recursos instrucionais) a aprendizagem mecânica em 
detrimento da significativa. Mapas conceituais são dinâmicos 
e estão constantemente mudando no curso da aprendizagem 
significativa. Se a aprendizagem é significativa, a estrutura 
cognitiva está constantemente se reorganizando por 
diferenciação progressiva e reconciliação integrativa e, em 
consequência, mapas traçados hoje serão diferentes amanhã 
(MOREIRA, 2010).

De tudo isso, depreende-se facilmente que mapas 
conceituais são instrumentos diferentes e que não faz muito 
sentido querer avaliá-los como se avalia um teste de escolha 
múltipla ou um problema numérico. A análise de mapas 
conceituais é essencialmente qualitativa. O professor, ao 
invés de preocupar-se em atribuir um escore ao mapa traçado 
pelo aluno, deve procurar interpretar a informação dada pelo 
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aluno no mapa a fim de obter evidências de aprendizagem 
significativa. Explicações do aluno, orais ou escritas, em 
relação a seu mapa facilitam muito a tarefa do professor nesse 
sentido (MOREIRA, 2010).

Após ser explicado para os alunos o conceito de mapas 
conceituais, como devem ser construídos e sua importância 
para a aprendizagem significativa, foi pedido para os alunos 
construírem seus próprios mapas conceituais, salientando 
que não havia uma forma correta de fazê-los. Foi pedido que 
construíssem um mapa conceitual sobre o conteúdo visto no 
bimestre: Componentes da matéria viva.

Essa atividade foi realizada com o intuito de avaliar o 
aprendizado dos alunos e fixar o conteúdo visto em sala.

Fundamentação Teórica
Proposto pelo pesquisador norte-americano Joseph 

Novak na década de 1970, o mapa conceitual tem sua origem 
no ensino de ciências. A teoria da aprendizagem significativa, 
na qual os mapas conceituais se sustentam, afirma que 
fixamos novos conteúdos quando eles são relacionados com 
aquilo que já conhecemos, ou seja, quando modificamos 
ideias já existentes a partir de novas ideias, fazendo conexões. 
Ao promover mais que uma representação esquemática, mas 
o estabelecimento de relações entre os conceitos, os mapas 
conceituais podem propiciar essa aprendizagem significativa 
e ser úteis em sala de aula (NAOE, 2014).

Esta abordagem fundamenta-se à Teoria 
Construtivista (TC), em que os conceitos são apresentados 
com o uso dos instrumentos de facilitação à aprendizagem, de 
modo sistematizado e significativo para o educando. Infere-
se que para a área das ciências da natureza, a utilização dos 
mapas conceituais pode permitir que o processo de ensino-
aprendizagem seja mais dinâmico e mais resolutivo na 
apresentação dos programas curriculares e na formação do 
conhecimento científico (SILVA, 2018).



81

Segundo Ausubel (2003), na Psicologia Cognitiva 
(PS) são avaliados os processos de ensino-aprendizagem 
e as estruturas de cognição dos educandos na assimilação 
de novos conceitos e proposições e na apreensão de novas 
ideias e informações, a partir de pontos de ancoragem à 
construção do conhecimento científico. Segundo esta teoria 
de aprendizagem, tais pontos de ancoragem podem ser 
compreendidos como um conhecimento prévio do educando 
a qualquer nova informação (conhecimento).

Resultados e Discussão
Os alunos conseguiram construir os mapas conceituais 

de forma satisfatória, visto que foi a primeira vez que tiveram 
contato com esta metodologia. Pode-se perceber alguns erros 
básicos de hierarquia do conteúdo. Eles reclamaram que 
seria muita coisa para ser colocada em um papel pequeno. 
O ideal seria a utilização de computadores com softwares 
específicos para tal finalidade. Mas a escola não dispunha de 
computadores suficientes para todos os alunos e alguns não o 
possuiam em suas residências. Devido a isso, decidi realizar 
em papel almaço. Eles fizeram primeiramente um esboço 
do conteúdo e, posteriormente, refizeram, evitando os erros 
cometidos no esboço. 
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Figura 1 – Mapa conceitual construido pela aluna Maria Vitória Muniz 
Borges do 1º ano, turma 

 Fonte: Acesso fotográfico do professor

Figura 2 – Aluno Victor Hugo Nogueira do 1º ano, turma 1, constuindo 
seu mapa conceitual.

Fonte: Acesso fotográfico do professor
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Figura 3 – Alunos do 1º ano, turma 2, construindo seus mapas 
conceituais.

Fonte: Acesso fotográfico do professor

Figura 4 – Exemplo de mapa conceitual com erro de hierarquia, visto 
que o Ômega 3 deveria estar ligado a lipídios, por se tratar de um 

lipídeo monoinsaturado.

Fonte: Acesso fotográfico do professor
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Figura 5 – Mapa conceitual da Aluna Amanda Moreira do 
1º ano, turma 3.

Fonte: Acesso fotográfico do professor

Figura 6 – Mapa conceitual da aluna Maria Eduarda Oliveira Prado do 
1º ano, turma 3.

Fonte: Acesso fotográfico do professor
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Figura 7 – Mapa conceitual construido pelo aluno Pedro Lucas A. 
Carvalho de Oliveira do 1º ano, turma 2.

Fonte: Acesso fotográfico do professor
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Figura 8 – Mapa Conceitual construído pela aluna Jilvanna Rafaelly do 
1º ano, turma 4.

Fonte: Acesso fotográfico do professor
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Conclusão
Os mapas conceituais são uma ótima ferramenta de 

aprendizagem, servindo inclusive para avaliação. Apesar de 
se encontrar trabalhos na literatura ainda nos anos setenta, até 
hoje o uso de mapas conceituais não se incorporou à rotina das 
salas de aula. Mas há relatos de estudos com mapas conceituais 
nas mais diversas áreas e em todos os níveis de escolaridade 
(NOVAK; GOWIN, 1996).

	Espera-se que os alunos possam melhorar seus mapas 
conceituais ao longo do ano letivo, praticando cada vez mais em 
cada bimestre e incorporando esta metodologia à sua rotina de 
estudos. 

Referências
AUSUBEL, D.P. Aquisição e retenção de conhecimentos: 
uma perspectiva cognitiva. Lisboa: Plátano Edições 
Técnicas. Tradução de The acquisition and retention of 
knowledge: a cognitive view. (2000). Kluwer Academic 
Publishers.2003.

Moreira, M.A.; Buchweitz, B. Novas estratégias de 
ensino e aprendizagem: os mapas conceituais e o Vê 
epistemológico. Lisboa: Plátano Edições Técnicas. 1993.

MOREIRA, M.A. Mapas conceituais e aprendizagem 
significativa. São Paulo: Centauro Editora. 2010.

NAOE, A. Uso de mapas conceituais favorece 
aprendizagem e processos colaborativos. Disponível em: 
http://www5.usp.br/40901/mapas-conceituais-organizam-
conhecimento-e-favorecem-aprendizagem. Data de 
publicação: 28/02/2014.



88

NOVAK, J.D.; GOWIN, D.B. Aprender a aprender. Lisboa: 
Plátano Edições Técnicas. Tradução de Learning how to 
learn. (1984). Ithaca, N.Y.: Cornell University Press. 1996.

SILVA, A. L. S. Mapas Conceituais no Processo de Ensino-
Aprendizagem: aspectos práticos. Disponível em: https://
www.infoescola.com/pedagogia/mapas-conceituais-no-
processo-de-ensino-aprendizagem-aspectos-praticos. Data 
de acesso: 20/08/2018.



89

O TRIPÉ ORALIDADE, LEITURA E 
ESCRITA NA ACADEMIA MAGIA 

DA LEITURA, O PRAZER DA 
LEITURA NO DIA-A-DIA

Leonardo Luis de Freitas1

Resumo: Uma experiência de sucesso compartilhada neste 
processo de tirocínio da Academia Magia da Leitura realizada 
pela coordenadoria educacional da BSGI (Associação Brasil 
Soka Gakkai Internacional) no polo Uberlândia, permite 
às pessoas ousar ser o melhor e se desenvolver mutuamente 
apaixonado pelo que faz. Na construção do saber a leitura 
torna-se uma ação fundamental do indivíduo em qualquer 
nível. Tendo em vista sua importância no processo de 
compreensão de mundo, a leitura constitui hoje uma 
demanda social que nos permite visualizar outros mundos 
nos momentos mágicos da leitura. Esse projeto ocorre por 
direcionamento lúdico de temas transversais que aborda 
assuntos que vão desde situações corriqueiras na sala de aula 
até sobre qual a finalidade da vida sob a ótica revolucionária 
do professor japonês Tsunesaburo Makiguchi, visionário em 
sua perspectiva de mundo na qual a felicidade torna-se o 
objetivo da educação para o educando. 

Palavras-chave: Felicidade, Educação, Magia da Leitura e 
Humanismo.

Introdução

1Graduado em Química Industrial pela Universidade Federal de 
Uberlândia e em Matemática pela Universidade de Franca. Mestre em 
Química pela Universidade Federal de Uberlândia.
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Qual é o propósito da vida? 
Se fosse para expressar isso em apenas uma
palavra teria  que ser ‘felicidade’.
 O propósito da educação deve, portanto, estar 
de acordo com o propósito da vida.
Tsunesaburo Makiguchi

No Brasil um dos maiores desafios da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) é o enfrentamento da evasão e do 
abandono escolar. Curiosamente houve um momento em que 
a dificuldade dos Polos Educacionais da Associação Brasil 
Soka Gakkai Internacional (BSGI) era justamente o contrário: 
os participantes mesmo depois de formados não conseguiam 
dar sequência em seus estudos nas escolas oficiais quer da 
rede pública, quer da iniciativa particular,  e  invariavelmente  
voltavam aos polos pedindo para continuar.  Pode-se afirmar 
que as Salas Magia da Leitura vieram deste desejo dos “ex-
alunos” em aprimorar suas capacidades leitoras.  Surge 
literalmente como uma necessidade de pós-letramento e hoje 
a Academia Magia da Leitura  (AML) oferece estímulos 
em suas atividades que atende do pós-letramento ao pós-
doutoramento de pessoas dos mais variados seguimentos 
da sociedade. Dentro desse contexto o objetivo da AML é 
fomentar a paixão pelo ato de ler, produzir textos, interpretar 
e transmitir com competência os conhecimentos absorvidos 
com suas leituras pessoais a partir do aprimoramento das 
habilidades no tripé: oralidade, leitura e escrita. Na estratégia 
pedagógica as aulas são dinâmicas com temas como: 
programa de rádio; fotonovela; roda de leitura; dinâmicas 
de grupo; dramatização; jogos cooperativos; escrita criativa; 
paródias; saraus, entre outros. 

A leitura dos participantes em relação à AML se deu 
através de resposta a três indagações:
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1.	 Qual o propósito da educação?

2.	 O que é educação humanística?

3.	 Qual a influência de Makiguchi em sua visão 
sobre a educação?

Fundamentação Teórica
No Brasil somos estimulados a incorporarmos os 

conceitos os quais a educação é uma ferramenta indispensável 
para a convivência em sociedade, bem como para o 
delineamento de novas fronteiras do saber que nos garante 
o sucesso pessoal, profissional e social relacionando às 
competências da pessoa, uma vez que a educação nos coloca 
em contato com o mundo, com novas ideias, conhecimentos e 
práticas. Porém, o educador japonês Tsunesaburo Makiguchi 
sempre acreditou que o sucesso de qualquer empreendimento 
educacional tinha que partir da satisfação do educando, 
nunca partir somente da perspectiva do educador. Ele era 
um entusiasta de um método de educação em que o aluno é 
constantemente instigado e incentivado a buscar novas fontes 
acerca dos temas propostos, tornando assim o aprendizado 
um campo lúdico de descobertas, dando prazer e satisfação ao 
aluno. A criança tem de ser feliz na escola! – essa afirmativa 
foi o estopim de um processo de pesquisa e observação 
criteriosa sobre o sistema educacional do Japão.

Segundo o Makiguchi (1904) o objetivo da educação 
não é transferir conhecimento, mas orientar o processo 
de aprendizagem, para equipar o estudante com toda a 
metodologia para a pesquisa, de forma a dar-lhe condições 
para que produza o seu próprio conhecimento. Essa era a 
crítica acerca dos métodos de ensino-aprendizagem da escola 
tradicional que se baseiam na simples memorização em vez 
de voltarem-se aos métodos que proporcionem ao aluno 
inspiração, de forma que ele adquira a paixão pela aquisição 
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de conhecimento através da leitura e experiências com o 
ambiente em que está inserido. Dentro desse contexto que se 
procede a AML.

Resultados e Discussão
A AML do polo Uberlândia ocorre nas cidades de 

Uberlândia, Araguari, Ituiutaba e Tupaciguara com a duração 
de 40 horas, sendo flexível a distribuição da carga horária 
durante o semestre de acordo com as características da 
localidade. Durante algumas academias registrei momentos 
em que os participantes, de maneira descontraída e dinâmica, 
cooperavam com os encontros (Figura 01).

Figura 01 – Momentos AML (a) A importância de exercícios para nosso 
organismo, (b) Apresentação cordel sobre bullying, (c) Planejamento e 

organização AML e (d) Encerramento de um dos nossos encontros.

Fonte: acervo fotográfico do autor.
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Ao final do curso estabeleci três perguntas aos 
participantes da academia. Devido à questão de ética do 
trabalho, designei a todos participantes de maneira geral, 
como participante I - (P I), participante II - (P II), assim 
sucessivamente quando mencionar cada um especificamente. 
Vejamos: 

1.	 Qual o propósito da educação? 

“Sempre pensei na educação como um meio de aces-
são social, uma maneira de ser mais bem remunera-
da, e contribuir com minha formação a sociedade 
onde vivo. Agora participando da Academia para 
Educadores, responderia em menos palavras e com 
maior abrangência Educação é para conduzir o ser 
humano à felicidade.” (P I).
“Criação de valores humanos.” (P II).
“Para a capacitação da pessoa em compreender o 
comportamento humano e aplicar seu aprendizado 
em seu círculo de convivência, proporcionando am�-
pla comunicação na sociedade. A educação transfor-
ma o individuo e este pode mudar o mundo.” (P III).
“Felicidade de todas as pessoas” (P IV).

2.	 O que é educação humanística?

“Entendo que aquela que tem como objetivo pri-
mordial o desenvolvimento da pessoa. Que cuida do 
aprimoramento de suas aptidões para que possam 
se tornar prospero que tenha alegria de viver e com-
partilhe seu aprendizado com as pessoas da socie-
dade, para que essas pessoas também possam ter a 
boa sorte de encontrar a humanidade nos humanos.” 
(P I).
“É termos a coragem e desapegos de agirmos como 
Makiguchi, pensar muito além dos próprios interes-
ses, na certeza que agir em prol dos outros é cons-
truir a própria felicidade.” (P II).
“Aprimoramento do desenvolvimento, bem- estar e 
dignidade como objetivo último de todo pensamen-
to e ação humanos – acima dos ideais e valores.” (P 
III).
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“Educação voltada para os valores humanos, e para 
a felicidade de todos que convivem em seu ambien-
te.” (P IV).

3.	 Qual a influência do Makiguchi na sua prática edu-
cativa?

“Um educador muito além de seu tempo, que ins-
pira a educação de forma planetária, a pensarmos 
globalmente, a conduzir as crianças a serem apaixo-
nadas pela educação e pela vida, assim serem verda-
deiramente felizes.” (P I).
“Penso que a partir do momento que conseguirmos 
colocar em prática, o humanismo conquistará a vi-
tória infalivelmente na educação.” (P II).
“Nossa visão do que realmente é o proposito da edu-
cação e de como podemos realmente alcançar o co-
ração das crianças.” (P III).
“Aquele que fez com que entrasse novamente em 
sala de aula com motivação para lecionar.” (P IV).

	Com os dados coletados pode-se constatar a influência 
e a transformação que o educador Makiguchi e suas propostas 
educacionais trazem no âmbito da prática docente e/ou não 
docente. Crítico em sua perpectiva, percebe que o perigo do 
mundo atual está na crise da educação, e a crise da educação 
origina-se da carência de uma clara definição dos objetivos 
da educação. Percebe-se que a clareza nos propósitos da 
educação a partir da AML nos proporciona uma visão 
diferente do senso comum de que a educação pode contribuir 
para inúmeros aspectos na vida do indivíduo menos para a 
própria felicidade.

Conclusão
É por meio da leitura de grandes autores que 

desenvolvemos uma visão ampla da vida. O professor 
Tsunesaburo Makiguchi ao definir como propósito da 
educação a formação de um caráter automotivado capaz 
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de criar seres humanos com valores grandiosos dentro de 
si, ou seja, pessoas felizes e realizadas. Propõe uma ótica 
revolucionária para a sociedade de sua epóca e que perpetua até 
os dias de hoje pois sua concepção de felicidade transcende a 
felicidade pessoal estritamente egocêntrica, sem consideração 
pelo bem-estar do próximo, abarcando o aspecto social e a 
capacidade de coexistir em harmonia na sociedade. Com essa 
ideologia a AML preconiza que temos que ter a convicção 
que a educação não é um “fracasso” como todos pensam, e 
que “nada” pode ser feito, pois nossas referências como ser 
humano define o tipo de pessoa que podemos nos tornar: 
aquela que cria valor na adversidade ou simplesmente aquela 
cria adversidade no valor.
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BUMBA-MEU-BOI: O BRINCAR NA 
FESTA DO BUMBA-MEU-BOI

Luzeni da Cruz Silva1

Escola Estadual 13 de Maio

Resumo: O presente relato tenta descrever minha experiência 
como professora dentro da Educação Integral Integrada (E.I.I.) 
projeto do governo Federal em parceria com os governos 
estaduais Cultura, Arte e Educação Patrimonial. As oficinas 
aconteceram semanalmente nas turmas de 3° e 4° ano, do 
ensino fundamental . Nessas oficinas desenvolvemos o projeto 
intitulado “Bumba-meu-boi”. Foram feitas adaptações na 
história do Boi e adequações dos conteúdos musicais e teatrais 
à idade das crianças, que tinham entre 8 e 9 anos. Utilizamos 
canções do folguedo do Bumba-meu-boi de São Luis no 
Maranhão, para trabalhar conceitos musicais como timbre, 
ritmo. Jogos teatrais, observação do espaço, possibilidades 
do corpo brincante, eu comigo e eu com o outro,  o corpo 
atuante no espaço destinado ao teatro, técnicas de projeção de 
voz, aquecimento de voz e corpo . 

Palavras-chave: Bumba-me- boi, cultura, identidade, 
educação integral, brincar 

Introdução
São festejados em junho no Maranhão, quatro 

santos: Santo Antônio, São João, São Pedro e São Marçal. 
Durante cerca de um mês, diversos arraiais se espalham pelas 
ruas da capital. Em praticamente todos os bairros há pelo 

1Professora na Educação Integral e no Ensino Regular. Graduada em 
Filosofia pela Universidade Federal de Uberlândia. Especialista em 
Supervisão, Orientação e Gestão Escolar pela FACEL.
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menos um. São cerca de 500 bois (grupos) só em São Luís. 
Os dois maiores arraiais são Maria Aragão e o Ipem. A festa 
junina de São Luis e o Mito de origem da festa do Boi, estão 
imbricados, para entender o tamanho da Festa Junina de São 
Luís, é preciso falar do Bumba-Meu-Boi.

Viva o folclore do Brasil
E viva a cultura popular brasileira
Ê, meu São João
É o tempo da sua brincadeira
Pindaré e o Maranhão inteiro têm orgulho
De ter o melhor folclore e levantou sua bandeira
Toada “Cultura Brasileira”
(Luiz Carlos – Bumba Meu Boi, Engenho de Pindaré 
– Pindaré Mirim/MA)

Eu nasci no sertão baiano, mas meus pais, como 
milhares de nordestinos, resolveram tentar a vida no 
sudeste, sai bem novinha da Bahia em direção ao Espirito 
Santo e para mim o Bumba-Meu-Boi sempre foi algo apenas 
folclórico, como o Saci-Pererê. Eu nunca tive contato com a 
brincadeira do boi enquanto criança. Mas depois que entrei 
na faculdade e comecei a participar de um grupo de cultura 
popular chamado Baiadô, tomei conhecimento da cultura 
popular. Fizemos uma viagem à São Luís para conhecer 
uma das manifestações mais expressivas do nosso povo, O 
Bumba-meu-boi. Os grupos de bois tomam as ruas da capital 
Maranhense, arrastando milhares de pessoas aos arrais, só ai 
pude perceber a grandiosidade dessa manifestação popular.

Em São Luís, a festa do boi não é apenas uma manifestação 
folclórica que faz parte dos festejos juninos. É uma paixão que 
passa de geração em geração. Sabe aquela identificação que 
os cariocas têm com as escolas de samba, aquela dedicação 
o ano todo para apenas algumas apresentações, os barracões 
onde acontecem os ensaios? O mesmo acontece no Maranhão. 
A diferença é que na festa do boi não existe competição. Tudo 
é feito por amor aos bois e se transforma numa das festas 
populares mais incríveis que já assisti.
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Na cultura popular tradicional a aprendizagem se 
faz por meio da convivência, da observação e imi-
tação, fortalecida pela identificação que as pessoas 
têm com as manifestações que fazem parte. As dife-
rentes idades convivem e trocam suas perspectivas, 
em geral, os mais velhos definem os aspectos que 
caracterizam as tradições e os mais jovens atualizam 
estas tradições com novas expressões, é um campo 
de tensionamento que colabora na manutenção da 
dinâmica das tradições (MEIRA, 2007. p.02).

Além do espetáculo popular que são os grupos de boi, 
a festa do bumba meu boi, apresenta outras danças locais, 
como o cacuriá, o tambor de crioula, e o coco. Em todos os 
arrais da cidade de São Luis tem apresentações de grupos de 
danças com essas manifestações

Nessa nossa visita à  Festa Junina de São Luís, 
percebemos  toda a relação do povo maranhense com o 
Bumba-Meu-Boi. É muito belo. Faço votos que voltarei para 
rever a festa e seus personagens.

                                                                               
 A apresentação do teatrinho: O Desejo de Catirina

O Folclore brasileiro é muito rico em intervenções que 
envolvem integralmente a criança, tais como cantigas, danças, 
teatro, jogos, brincadeiras. O foco da educação integrada 
e integral nas escolas é justamente a formação integral dos 
alunos, trata-se de uma possibilidade da educação, que 
enxerga o aluno/sujeito na sua integralidade. Em se tratando 
de educação em tempo integral – diferentemente da concepção 
de tempo cronológico –, é preciso que, no tempo ampliado nas 
escolas públicas, haja uma aprendizagem qualificada, uma 
qualidade no ensino que proporcione aos alunos inseridos 
no referido Programa uma integralidade na perspectiva de 
educação integral. A educação integral – estendendo o valor 
semântico da expressão – diz respeito às múltiplas dimensões 
do desenvolvimento humano, da capacidade humana – o 
que envolve a formação dos indivíduos, e isso implica um 
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conjunto de atores e ações para uma nova organização escolar 
– e também da oferta de um ensino com qualidade a todos os 
sujeitos, e principalmente à população mais carente.                                                

           Com o intuito de apresentar uma das mais 
fabulosas expressões culturais de nosso país, uma referência 
cultural marcada pela diversidade, O bumba meu boi, fomos 
contando de maneira simples a história, ilustrando através 
dos contos, encenando com os personagens principais da 
história do boi, (Pai Chico, Catirina, índios, índias, pajés, 
curandeiros, cazumbás, caboclos). As principais músicas 
(toadas) trabalhadas foram “Urrou do boi”, “O meu boi 
morreu” ”Santo Antônio me avisou”. Algumas canções 
cantamos apenas fragmentos para melhor memorização 
das letras e melodias. O uso de ilustrações para colorir e a 
construção dos fantoches do boi, ajudaram na fixação do que 
é a cultura e quais são os personagens principais do enredo. 
Não pudemos deixar de apresentar alguns instrumentos da 
bandinha rítmica aos alunos, para manusearem e tentarem 
tocar juntos, ajudando a internalizar as canções. Focamos nas 
matracas (pedaços de madeira) pois optamos pelo sotaque de 
matracas2 para estudo e apresentação no teatro: O desejo de 
Catirina  

Metodologia 
Nessa direção, importante é o registro sobre o 

Plano Nacional de Educação, inscrito pelo Projeto de Lei nº 
8.035/2010, aprovado em maio/2014, que inclui a Educação 
Integral em uma de suas metas – a de nº 6, que objetiva “[...] 
Oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 50% 
(cinquenta por cento) das escolas públicas, de forma a atender, 
pelo menos, 25% (vinte e cinco por cento) dos(as) alunos(as) 
da educação básica” (PNE 2011-2020). Usar o folclore como 
instrumento pedagógico valoriza a cultura local, temos 
muitos alunos congadeiros, a cultura do Boi, focando na 
2Sotaque: ritmos que embalam as toadas
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música, dança e no teatro. Nos reunimos para o planejamento, 
consultando bibliografias sobre o tema escolhido e também 
discutindo conceitos de planejamento, procedimento, relatos 
e objetivos. A partir dai focamos nas aulas práticas que 
consistiram no desenvolvimento do projeto, que resultou em 
contação de estória, confecção de fantoches/personagens, o 
fazer musical por meio de canções do folguedo e jogos teatrais. 

O conhecimento corporal é um saber da experiên-
cia. Sendo assim, não há um conteúdo a ser transmi-
tido ou socializado, há processos e vivências media-
das e orientadas pelo docente que, necessariamente, 
deve ter o saber de sua própria experiência. Não há o 
modo certo de propor experiências corporais (MEI-
RA, 2007, p. 02).

No mês de maio realizamos os planejamentos das 
intervenções que aconteceriam em junho. Essas intervenções, 
também chamadas de oficinas, aconteceram todas as 
terças, quartas e sextas-feiras, no período vespertino, com 
aproximadamente 25 alunos do ensino fundamental I. 
A avaliação do processo de forma qualitativa, observou 
expressões, reações e vocabulário das crianças, considerando 
a aproximação e convivência das mesmas, colhendo fotos, 
vídeos e trabalhos realizados, avaliação individual e coletiva,  
contínua no decorrer das oficinas, através da participação, 
interesse, desempenho e disciplina nas atividades realizadas. 
As aulas foram planejadas seguindo algumas referenciais 
lúdicos/musicais, como o corpo em movimento e foco no 
desenvolvimento da aprendizagem dos elementos musicais, a 
saber: intensidade, tempo, ritmo, melodia e letra. 

Os instrumentos musicais utilizados favoreceram 
a apropriação dos conteúdos musicais, por serem de fácil 
manuseio e não exigirem técnica apurada, proporcionando 
o contato e experimentação pelas crianças. São instrumentos 
percussivos como: pandeiro, agogô, chocalho, tambor; 
matracas, além de um contato com a flauta doce e percussão 
corporal. As atividades realizadas foram planejadas com o 
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objetivo de proporcionar o conhecimento do Bumba meu 
boi enfatizando seu lado musical, desenvolver coordenação 
motora e rítmica, aprimorar o senso auditivo através da 
diferenciação de ritmos e tempo, incentivar a prática do canto, 
provocar curiosidade e estimular participação; criatividade e 
inteligência musical, vogal e corporal tal como intensificar 
o convívio nas relações entre as crianças e os espaços da 
escola. As falas dos personagens eram todas rimadas no estilo 
literatura de cordel, enfatizando o cômico nas performances 
dos personagens.

Considerações finais 
No fazer diário na sala de aula é fundamental para o 

processo de ensino e aprendizagem,  conhecer as habilidades 
e competências de nossos alunos para que nossa prática 
não seja vã. É importante avaliar de forma diferente nossos 
alunos levando em conta suas capacidades e competências. 
É necessário que o aluno construa junto o conhecimento, 
trazendo à luz aquilo que faz sentido para ele, uma vez que, o 
professor não é o dono da verdade, a dialética é fundamental.

As experiências proporcionadas pela convivência com 
o grupo de crianças, trazem a oportunidade de análise de 
comportamento, forma de aprendizagem e desenvolvimento 
das mesmas, o que nos torna mais seguros na elaboração e 
execução de ideias, didáticas e planejamentos. Compreendendo 
como funciona a vida de uma criança, torna-se possível 
intervir de melhor forma em sua aprendizagem, juntando 
elementos que acrescentem melhorias em sua cognição e 
relações sociais. Para nós, perceber que trabalhar a ludicidade 
com as crianças no fundamental I, traz muitos benefícios, 
incentiva a paixão pelo brincar e pela profissão de  professor. 
A observação dos resultados obtidos com as crianças é muito 
satisfatória, e nos faz refletir e procurar ainda mais formas de 
ajudar no processo de educação e aprendizagem das nossas 
crianças.
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Confecção da bandeira 
Fonte: arquivo pessoal

Prática de dança: ritmos
Fonte: arquivo pessoal

 Dinâmicas e Brincadeira
Fonte: arquivo pessoal

Primeiro contato com o boi
Fonte: arquivo pessoal
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Dinâmicas e Brincadeira
Fonte: arquivo pessoal

Experimentação dos instrumentos: 
matraca e tambor

Fonte: arquivo pessoal

A apresentação do teatro: O desejo de Catirina.
Fonte: arquivo pessoal
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‘‘DEIXEM OS ALUNOS FAZEREM 
ARTE!”: UM RELATO SOBRE AS 

AULAS DE ARTES COM O USO DA 
TECNOLOGIA DIGITAL

Maísa Carvalho Tardivo1

Instituto Educacional Santa Mônica – IESM

Resumo: Este artigo traz reflexões acerca das minhas 
experiências como docente da disciplina de Artes no Ensino 
Infantil e Fundamental. No contexto descrevo uma prática 
aplicada à turma do 9º ano do Instituto Educacional Santa 
Mônica – IESM, cujo objetivo foi o de analisar a produção 
coletiva de uma animação a partir da releitura de obras de 
arte escolhidas pelos grupos de alunos utilizando ferramentas 
digitais simples como recurso didático. Tal metodologia 
buscou, mais que o resultado prático, estimular a participação 
ativa dos alunos no processo de ensino, dando-lhes autonomia 
para que pudessem assumir uma posição participativa nas 
aulas, na tentativa de dar-lhes voz e afirmar que são peças 
fundamentais na construção do conhecimento junto com o 
professor. 

Palavras-chave: Práticas Educativas; Tecnologias; Educação; 
Artes.

Introdução
É um grande desafio e uma importante forma 

de avaliação se colocar do lado oposto e fazer a seguinte 
pergunta a nós professores “Você gostaria de ter uma aula 

1Professora de Artes. Graduada em Artes Visuais pela Universidade 
Federal de Uberlândia. Mestre em Artes Visuais pela mesma universidade.
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com você mesmo?”. Uma leve provocação que pode ser 
transformadora no nosso processo de formação enquanto 
docentes e possivelmente na vida dos nossos alunos. 
Quem nunca manteve guardado na memória momentos 
de descontração e aprendizado que determinado professor 
deixou registrado em nossas vidas. Momentos esses que nos 
marcaram e que por vezes nos retorna à memória causando 
sentimento de nostalgia e vontade de voltar àquele tempo, se 
inspirar enquanto professores e querer fazer algo semelhante 
que deixe marcas positivas na vivência dos nossos alunos. 

Durante toda nossa vida somos interpelados por ações 
que irão nos constituir, no nosso caso, como professores. 
A prática docente está diretamente relacionada às nossas 
características pessoais, bem como ligada às nossas histórias 
de vida, experiências profissionais e formação teórica.

Para Connelly e Clandinin (1999), as histórias que 
nos constituem são compostas a partir das experi-
ências que vivemos ao longo de toda a nossa vida, 
tanto no passado quanto no presente, e podem atuar 
nos processos de construção das nossas identidades, 
nos mais diferentes aspectos (OLIVEIRA, 2017, p. 
51).

As experiências vividas enquanto aluna, serviram 
como alicerce para construir a minha própria concepção 
do que é ser professora. Durante três anos como docente da 
disciplina de Artes no Instituto Educacional Santa Mônica – 
IESM, instituição que abrange o Ensino Infantil, Fundamental 
I e II, busco reviver essa construção história e aperfeiçoar parte 
do conhecimento teórico adquirido na graduação, período em 
que de fato me concentrava em apreender todo ensinamento 
que seria importante para meu futuro profissional. 

Começo a pensar sobre minha conduta como 
professora diante dos meus alunos e o que gostaria que eles 
levassem de experiência da disciplina que leciono. Mas a 
prática sempre se mostra muito mais desafiadora do que os 
conceitos passados por aqueles que fizeram parte da minha 
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formação. Início uma busca por caminhos que me levem a 
um aprimoramento e revisão em torno da didática por mim 
trabalhada em sala. Somado a especialização em Tecnologia, 
Linguagem e Mídias na Educação, dou início ao Curso de 
Formação de Professores – “Fala Prof!”, idealizado pela Prof.ª. 
Jéssica Teixeira de Mendonça.  

Não imaginava que o curso de extensão iria trazer 
para meu cotidiano, inúmeras possibilidades de se trabalhar 
de forma colaborativa com meus alunos e analisar de forma 
crítica, porém construtiva, práticas que venho aplicando em 
sala de aula, analisando de forma mais consciente os resultados 
colhidos não só do ponto de vista de um trabalho finalizado, 
mas também considerando o crescimento pessoal dos alunos. 
Descrevo a seguir uma dessas práticas apresentando de forma 
sucinta os resultados obtidos com uma de minhas turmas. 

Tecnologia e Arte: uma união que gera resultados
Sempre tive um pouco mais de dificuldade em 

trabalhar com as turmas do 9º ano, que embora apresente um 
número reduzido de alunos – em decorrência da defasagem 
de alunos que buscam por instituições que apresentam uma 
continuidade com o Ensino Médio – são meninos e meninas 
que se encontram em uma idade em que poucas coisas 
despertam seus interesses.

Aplicar uma aula tradicional (transferência de conteúdo 
por meio de livros didáticos impressos e por informação 
escrita no quadro - aulas expositivas) torna-se muitas vezes 
desestimulante para o aluno que já nascem e crescem imersos 
em um contexto semiótico e simbólico, repleto de estímulos 
sensoriais, auditivos e visuais. Este ambiente faz com que os 
alunos desenvolvam uma sensibilidade imediata da vivência 
cotidiana, e consecutivamente, uma aproximação precoce às 
tecnologias. Em entrevista para a Plataforma do Letramento, 
Lúcia Santaella coloca que
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As crianças e os jovens que estão nas escolas hoje 
apresentam um processamento mental bastante dis-
tinto daqueles que não tinham acesso à hipermídia, 
o que é feito a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
basta ter nas mãos um computador, tablet ou celular 
para navegar nas redes. A grande característica des-
sas redes é ser ao mesmo tempo um meio de infor-
mação e de entretenimento, ou seja, infotenimento. 
Portanto, é o modelo escolar que tem de se reestru-
turar à luz desse novo meio e desses novos processos 
cognitivos (SANTAELLA, 2014).

Sendo assim nada mais justo e significativo para esses 
jovens a atribuição de ferramentas tecnológicas no contexto 
das aulas, uma vez que elas já são parte integrante do nosso 
cotidiano e consequentemente do ambiente educacional, 
contribuindo para “um estudante ativo, criativo e que trabalhe 
em equipe” (VOELCKER apud MAZZOCO, 2015: 22). 

Pensando nas palavras de Voelcker (2015) sobre a 
contribuição para o criativo e o coletivo, e nos aproximando 
agora a realidade dos professores de Artes, observamos que 
os meios tecnológicos se tornaram fundamentais para um 
bom aproveitamento da disciplina. Certamente eles podem 
complementar positivamente uma aula.

As visitas virtuais em grandes museus de arte 
substituíram, em parte, as imagens impressas, que por sua vez 
não mostram com nitidez a grandeza de uma obra de arte, em 
decorrência de diversos fatores: o tamanho da imagem, sua 
resolução, a má impressão pelas gráficas ou mesmo o valor 
excessivo de um livro que contenha obras artísticas.

Baseado no contexto apresentado, o objetivo do 
trabalho que foi aplicado aos alunos do 9º ano, resultou na 
produção coletiva de uma animação que partiu da releitura 
de uma obra de arte escolhida por eles após uma visita online 
a acervos de diferentes museus brasileiros. A proposta visou 
trabalhar com a criatividade dos alunos na construção de 
uma história (em cenas) que antecedesse a obra original. 
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Sendo assim, os grupos precisaram elaborar um Storyboard2 
que facilitou a visualização da sequência de cenas, diálogos e 
efeitos sonoros que atribuíram a suas animações.

Os alunos, distribuídos em dois grupos de seis 
componentes, tiveram em posse de materiais que estimulasse 
seu potencial criativo (cola; tesoura; papéis coloridos; revistas; 
jornais; barbante; tinta, lápis grafite/cor etc.) para a produção 
das cenas desenhadas em folhas sulfite seguindo uma 
sequência que finalizasse com a obra original escolhida, além 
dos equipamentos dispostos no laboratório de informática 
(impressora, computador com e dispositivos para a captação 
de áudio e saída de som).

No laboratório os grupos digitalizaram suas imagens 
e montaram a sequência no Power Point, incluindo efeitos 
com a própria ferramenta. Após estabelecida essa sequência, 
utilizaram a captura de imagens oferecida por meio da 
ferramenta Screencast-O-Matic3. Nessa etapa, para contribuir 
à animação, os grupos puderam mesclar áudios através 
da ferramenta Audio Joiner4 ou atribuir diálogos e sons 
proporcionados por eles mesmos captados pelo microfone 
externo. Finalizando o trabalho, os grupos compartilharam 
suas animações no Youtube e criarão um QR Code do link 
para seu acesso. Todo o trabalho foi produzido por meio de 
ferramentas digitais simples, possíveis de serem acessados de 
qualquer computador que tenha conexão com internet. 

Abaixo seguem duas animações feitas a partir da 
releitura das obras de Tarsila do Amaral “Abaporu, 1928” 
e “Operários, 1933”. As sequências de imagens foram 
desenhadas e digitalizadas para serem animadas no Power 

2Organizadores gráficos com ilustrações ou imagens arranjadas em 
sequência com o propósito de pré-visualizar um filme, animação ou 
gráfico animado.
3Screencast-O-Matic está disponível de forma online e gratuita, e pode 
ser acessado pelo site: https://screencast-o-matic.com 
4Audio Joiner está disponível de forma online e gratuita, e pode ser 
acessado pelo site: https://audio-joiner.com/pt 
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Point. O código QR localizado ao lado das cenas, direciona 
para link com a animação completa. 

Figura 1: Animação/Releitura “Abaporu” 1928.

Fonte: Acervo da autora
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Figura 2: Animação/Releitura “Operários” 1933. 
Fonte: Acervo da autora

Fonte: Acervo da autora
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Resultados e Discussão
Mais importante que o resultado prático do vídeo 

produzido, observou-se como os alunos deixaram de ser 
meros sujeitos passivos nesse processo de aprendizagem 
e tomaram posições no grupo em que cada um com suas 
devidas especificidades contribuiu de forma ativa para que o 
trabalho pudesse ser concluído. 

Possibilitar essa autonomia aos alunos mostrou que 
são maduros o suficiente para trabalharem de forma coletiva, 
sabendo valorizar as capacidades de cada colega e dividir as 
tarefas de forma igualitária para cada membro do grupo.

Conclusão
No fazer diário em sala de aula é fundamental, para o 

processo de ensino aprendizagem e para que nossa prática não 
se torne vazia e sem significado, conhecermos as habilidades 
e competência de cada aluno. E assim como nós, professores, 
somos constituídos por formação histórica nossos alunos 
também carregam vivências diversificadas, levando em 
consideração suas competências. Fazer com que assumam 
uma posição participativa nas aulas é dar voz a eles e afirmar 
que são peças fundamentais na construção do conhecimento 
junto com o professor. Significa estabelecer ao professor o 
papel de mediador dos processos de descoberta, aceitando 
a participação ativa dos alunos. O professor deixa de ser o 
detentor da informação e passa a criar, em coletivo com os 
eles, possibilidades de atividades que lhes façam sentido.

A prática descrita nesse artigo para a turma do 9º 
ano do Instituto Educacional Santa Mônica – IESM, foi uma 
tentativa de propiciar ao aluno um espaço para que ele se 
sentisse pertencente àquele grupo, posso ter colaborado de 
forma positiva com a sua formação enquanto estudante e 
pessoa.

Retomando a pergunta nos feita no início desse texto, 
responderia de forma afirmativa que “Sim”, gostaria de ter 
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uma aula comigo mesma, levando em consideração todas 
toda abertura dada ao aluno para que esse torne-se parte 
fundamental da construção do conhecimento e ter tido a 
oportunidade de fazer valer sua voz.
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EDUCAÇÃO DO CAMPO: 
FORMAÇÃO DE EDUCADORES E 

ALUNOS
Marco Antônio Peixoto1

Escola Municipal Professor Ladário Teixeira 

Resumo: este trabalho encontra-se em andamento, o mesmo tem 
por objetivo relatar de modo parcial um estudo realizado para 
se conhecer as principais diretrizes da organização do trabalho 
pedagógico, práticas educativas, planejamento educacional e 
organização curricular a partir das Diretrizes para a Educação 
do Campo. Para tanto, a metodologia utilizada caracterizou-se 
pela análise documental, objetivando delinear as perspectivas das 
escolas de zona rural, dos/as seus/as gestores/as, profissionais, 
pais, mães e alunos/as quanto aos conteúdos ministrados, os 
conhecimentos e as práticas pedagógicas definidas nas Diretrizes 
para a Educação do Campo. Em linhas gerais, constatamos que 
para a evolução dos princípios, do desenvolvimento de atividades 
em termos de objetividade e de qualidade da Educação do Campo, 
é indispensável que as atividades gestoras como as práticas 
docentes considerem sempre a realidade individual e coletiva 
dos alunos, contextualizando, ainda, as diferentes compreensões 
e interpretações da educação no e do campo. Destacamos 
também neste estudo que a existência de parâmetros estruturais 
e organizacionais nas escolas do campo dificultam, de certa 
forma, as atividades escolares, as práticas docentes, bem como a 
aprendizagem dos alunos. 

Palavras-chave: Diretrizes Curriculares; Educação do 
Campo; Formação de educadores; PIBID; Saberes Culturais. 

1Professor de História. Graduado em História pela Universidade Federal 
de Uberlândia.
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Introdução
O problema e a hipótese dessa pesquisa vieram 

após a participação do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID) oferecido em conjunto 
com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) e pela Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU). O subprojeto Interdisciplinar tinha um 
eixo denominado: Educação no Campo e foi desenvolvido na 
Escola Municipal Freitas Azevedo, localizada na zona rural 
de Uberlândia-MG com 120 alunos de 4 turmas do 4º ano 
do Ensino Fundamental durante os anos de 2017 e 2018. As 
reflexões que se seguem fazem parte da realidade observada e 
estudada posteriormente. 

A intencionalidade de um projeto de formação de 
sujeitos que percebam criticamente as escolhas e premissas 
socialmente aceitas, e que sejam capazes de formular 
alternativas de um projeto político, atribui à escola do 
campo uma importante contribuição no processo mais 
amplo de transformação social. A escola do campo se coloca 
o desafio de conceber e desenvolver uma formação contra-
hegemônica, ou seja, de formular e executar um projeto de 
educação integrado a um projeto político de transformação 
social liderado pela classe trabalhadora, o que exige a 
formação integral dos trabalhadores do campo, no sentido de 
promover simultaneamente a transformação do mundo e a 
autotransformação humana.

Desenvolvimento 
A presença dos sujeitos coletivos vindos do 

campo desnaturalizam os processos educativos que, 
tradicionalmente, se apartavam da vida. Segundo Caldart 
(2010, p.25), “os movimentos sociais do campo, ao disputarem 
os espaços de escolarização, sejam eles no nível da educação 
básica ou no nível superior, põem em questão a separação 
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entre processos de produção do conhecimento e vida real dos 
educandos”. Os alunos exigem tornarem-se partícipes desses 
processos, trazendo seus saberes e fazeres para dialogar com 
os conhecimentos científicos, na perspectiva de, a partir desse 
encontro, produzirem um novo conhecimento que os auxilie 
na interpretação crítica da realidade e, principalmente, na sua 
intervenção sobre ela. 

Desta maneira, a escola do campo pode ser uma 
das protagonistas na criação de condições que contribuam 
para a promoção do desenvolvimento das comunidades 
camponesas a partir das concepções sobre as possibilidades 
de atuação das instituições educativas na perspectiva contra-
hegemônica, além das funções tradicionalmente reservadas à 
escola, de socialização das novas gerações e de transmissão de 
conhecimentos. Para isso, faz-se necessário que se promovam 
no seu interior importantes transformações, tal como já vem 
ocorrendo em muitas escolas no território rural brasileiro, 
que contam com o protagonismo dos movimentos sociais 
na elaboração de seus projetos educativos e na sua forma de 
organizar o trabalho pedagógico.

Para que a escola do campo contribua no 
fortalecimento das lutas de resistência dos camponeses, é 
imprescindível garantir a articulação político-pedagógica 
entre a escola e a comunidade, a partir da democratização do 
acesso ao conhecimento científico. Para Freitas (2003, p.79),“as 
estratégias adequadas ao cultivo desta participação devem 
promover a construção de espaços coletivos de decisão sobre 
os trabalhos a serem executados e sobre as prioridades das 
comunidades nas quais a escola pode vir a ter contribuições”. 

Este é um dos desafios e, ao mesmo tempo, uma das 
possibilidades da escola do campo: articular os conhecimentos 
que os educandos têm e o direito dos mesmos de acessar a 
partir do trabalho com a realidade, fazendo a ligação entre 
a educação, a cultura e os conhecimentos científicos a serem 
apreendidos. De acordo com Molina (2011, p.107),“surge daí 
uma grande potencialidade de dimensões formativas que 
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foram separadas pela cultura fragmentada e individualista 
do capital, embora na vida real se apresentem articuladas, 
imbricadas, às vezes mesmo em simbiose”. Além de 
contribuir com a construção da autonomia dos educandos, 
essas articulações propiciam a internalização da criticidade 
necessária à compreensão da inexistência da neutralidade 
científica. 

Considerações finais
A exigência de formação de educadores do campo 

integra percepção comum aos diferentes movimentos sociais 
e sindicais do campo em relação ao alto grau de discriminação 
e desvalorização das crianças e jovens rurais na escola. Além 
da ausência do Estado na oferta da educação escolar, a ação 
dos educadores nas insuficientes e precárias escolas existentes 
no meio rural contribui para estigmatizar crianças e jovens 
camponeses. A prática discriminatória em relação a esses 
educandos, pelo fato de serem do campo, faz-se também 
quando as crianças e os jovens, ou mesmo suas famílias, 
são integrantes de movimentos sociais que lutam pela terra. 
O pertencimento a uma organização social e a cultura lá 
aprendida ao serem reproduzidos na escola tradicional 
produzem questionamentos, o que exige dos docentes dessa 
instituição uma ressignificação de suas concepções e de suas 
práticas de ensino. Enfrentar as condições e contradições 
sociais nas quais os educandos do campo vivenciam seus 
processos de escolarização implica profundos desafios aos 
educadores e às políticas e estratégias de sua formação. 

 Ainda que não tenhamos dados de uma 
pesquisa nacional capaz de quantificar o impacto destes 
questionamentos e da inserção das interrogações trazidas 
às escolas rurais dos sistemas municipais e estaduais de 
educação, é possível afirmar que, em quase todas as unidades 
da Federação, existem experiências com diferenciados graus 
de inserção e de protagonismo dos movimentos.
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O LABORATÓRIO DE 
INFORMÁTIC@ NAS AULAS DE 

INGLÊS DA REDE PÚBLICA: 
FUNCIONA OU DECEPCIONA?

Michele Gomes de Paula Fernandes1

Escola CESEC Uberlândia

Resumo: As aulas de inglês na escola pública são alvos de 
inúmeras críticas, sendo uma delas a de que não se aprende 
o idioma nesse ambiente. O objetivo deste trabalho é mostrar 
que a partir de uma aula planejada usando o laboratório de 
informática já existente na escola, é possível motivar o aluno 
a não desistir de aprender o idioma. Para isso foi desenvolvida 
uma atividade sobre cognatos e falsos cognatos. Os alunos 
tinham como apoio, além da professora, os próprios colegas 
e ferramentas da internet como o google tradutor. Todos os 
participantes se envolveram na atividade. O computador e 
a internet funcionaram como o “lúdico” que faltava para se 
aprender inglês.

Palavras-chave: inglês; escola pública; computador; internet; 
lúdico.

Introdução
O processo de ensino e aprendizagem de qualquer 

língua estrangeira (LE) em escola pública é um trabalho 
árduo e desafiador, visto que alunos e professores, em geral, 

1Professora de Língua Inglesa. Graduada em Letras pela Universidade 
Federal de Uberlândia. Mestre em Estudos Linguísticos pela mesma 
universidade.
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se sentem desmotivados em virtude da realidade existente: 
currículo defasado, carga horária reduzida, material didático 
insuficiente, alunos desinteressados (e às vezes professores 
também!), falta de profissionais qualificados, entre tantos 
outros fatores (LEFFA, 2011). Esse quadro caótico na educação 
faz surgir, com frequência, a pergunta: “por que estudar inglês 
na escola pública”?

Diante dessa situação, eu, enquanto professora de 
inglês da rede pública estadual, senti a necessidade de buscar 
algo diferente que pudesse motivar meus alunos a não desistir 
de aprender o idioma. Propus uma atividade no laboratório 
de informática da escola em que atuo com o objetivo de usar 
esse recurso como ferramenta facilitadora e potencializadora 
na aprendizagem de inglês. A internet, a meu ver, é o recurso 
mais autêntico para despertar no aluno “o acesso a diversos 
saberes, culturas e à sua inclusão no mundo” (XAVIER, 2010, 
p. 281). 

Elaborei uma atividade sobre cognatos e falsos 
cognatos, a partir da discussão de uma imagem. Os alunos 
deveriam pesquisar no google tradutor o significado das 
palavras, acessar o site https://behappy.me/ e criar seu pôster 
virtual, assim não precisaria escrever em uma folha para me 
entregar. Ao final, responderam a um pequeno questionário.

Escolhi essa atividade por ser relativamente fácil de 
ser desenvolvida em meu contexto de trabalho. O Centro 
Estadual de Educação Continuada (CESEC) é uma escola 
semipresencial, com características específicas para atender 
a jovens e adultos, com carga horária mínima a ser cumprida 
de 16 horas por componente curricular, respeitando-se o 
ritmo de aprendizagem do aluno e sua disponibilidade de 
tempo para os estudos, segundo determina a Resolução SEE 
Nº 2.943, de 18 de Março de 2016. 

A rotatividade é muito grande. Um aluno que eu 
recebo hoje para realizar a prova de determinado módulo, 
pode não voltar a ter aula comigo mais: ou troca de horário, 
ou conclui naquele dia, ou fica um longo período sem voltar. 
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Por isso, a atividade a ser realizada no laboratório deve ser 
elaborada vizando o curto período de tempo disponível entre 
aluno e professor.

Fundamentação Teórica
Como educadora atenta às indagações e posturas de 

meus alunos, sempre pedia sugestões do que eles gostariam 
que eu trouxesse para a aula de inglês. E a fala era a mesma: 
eles queriam aprender a falar no idioma. Por anos me senti 
frustrada por não conseguir levar a cabo esse pedido; eram 
frases ou diálogos curtos que conseguíamos praticar em duas 
aulas por semana de 50 minutos, em turmas de quase 40 
alunos. No entanto, nunca desisti de buscar melhorar e inovar 
minha prática para motivar esses alunos a não abandonar seu 
desejo de aprender a falar em inglês.

Lima (2011) é bem claro ao dizer que a escola pública 
sozinha não possui as condições necessárias para que o 
aluno aprenda uma língua. No entanto, tanto as tecnologias 
digitais quanto a interação entre os alunos podem colaborar 
para que este desejo dos discentes seja alcançado. Vygotsky 
(1989) já mencionava a importância da interação para o 
desenvolvimento cognitivo. Para o autor, a aprendizagem 
escolar e o desenvolvimento do ser humano em todos os níveis 
estão inter-relacionados. Por isso, o professor deve estimular 
seu aluno a ir além daquilo apresentado em sala de aula e a 
buscar oportunidades reais de interagir no idioma. Sendo 
assim, “se não dá para adquirir a língua inglesa na escola, 
será que dá para participar minimamente de outras práticas 
sociais”? (OLIVEIRA E PAIVA, 2011, p. 37).

Foi o que decidi fazer esse ano, motivada pelo curso 
de formação continuada “Fala, prof!”, ministrado na UFU. 
Propus uma aula no laboratório de informática da escola 
criado pelo Programa Nacional de Informática na Educação 
(PROINFO). O Programa foi criado pelo Ministério da 
Educação (MEC) e pela Secretaria de Educação a Distância 
em 1997 para promover o uso pedagógico da informática na 
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rede pública de ensino fundamental e médio. 
Quando escrevi minha dissertação, no ano de 2006, 

eu já tinha interesse em unir a sala de aula e o laboratório 
de informática, visando melhorar a qualidade do processo 
de ensino e aprendizagem de inglês. Ficar apenas em sala de 
aula com alunos enfileirados, tendo como recursos apenas 
o quadro, giz, livro didático e minha voz era desmotivante. 
Obviamente, esse cenário é desmotivador também para o 
aluno. 

A Resolução Nº 2.943 de 18 de março de 2016 aponta 
no Art. 6º que o Projeto Político Pedagógico da escola deve 
contemplar, entre outros:

I – ambiente incentivador da curiosidade, do ques-
tionamento, do diálogo, da criatividade e da origi-
nalidade; 
[...]
IV – utilizar metodologias e estratégias de aprendi-
zagem diversificadas e apropriadas às necessidades 
e interesses dos estudantes;
[...]
VI – recorrer aos recursos audiovisuais, laborató-
rios, biblioteca, tecnologias de informação e co-
municação como ferramentas facilitadoras e poten-
cializadoras do processo de ensino-aprendizagem 
(MINAS GERAIS, 2016, p. 1).

Dessa forma, unindo meu desejo e ancorada pela 
Resolução citada, elaborei uma atividade usando o laboratório 
da escola. Não é fácil sair da mesmice, mas o professor precisa 
sair do conformismo se quiser dar sua contribuição para 
um ensino mais qualitativo e prazeroso (PAULA, 2006). É 
preciso desmistificar a ideia de que aluno não aprende inglês 
em escola pública. É possível aprender, de acordo com os 
objetivos estabelecidos em parceria entre professor e alunos, 
e a busca por estratégias que permitam alcançar tais objetivos 
(LEFFA, 2011).
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Resultados e Discussão
No dia da pesquisa estavam presentes 8 (oito) alunos. 

Ao mencionar que os levaria para o laboratório de informática, 
eles ficaram empolgados. Achavam que não teriam aula, 
porque sair de sala para qualquer outro espaço é visto como 
“folga” ou descanso de conteúdos.

Quando os alunos entraram no labatório, eles estavam 
livres para escolher o computador que quisessem, de forma 
que procuraram se sentar próximos a colegas com maior 
afinidade.

Nesse dia da pesquisa havia 2 (dois) idosos, sendo 
que 1 (um) não quis participar. Preferiu ficar em sala porque 
queria terminar os exercícios do plano de estudo para poder 
fazer a prova. O outro idoso estava bem animado, embora não 
soubesse manusear o computador; não tinha noção de como 
usar o mouse, não sabia clicar para fazer uma busca, de modo 
que um outro aluno quis sentar ao lado dele para ajudar.

Isso reforça o que Vygotsky (1989) já falava na década 
de 80 sobre as vantagens de se trabalhar em interação em sala 
de aula (PAULA, 2006). O par mais competente (no caso, o 
aluno que tinha mais facilidade) trabalha em parceria com 
o aluno menos competente (nesse caso, o senhor idoso sem 
letramento digital) para resolverem a tarefa proposta.

A primeira atividade se ateve a analisar a imagem 
que já estava aberta na tela do computador (FIGURA 1). De 
forma descontraída, os alunos entenderam que o personagem 
estava com dificuldade para entender o significado da palavra 
“push” afixada na porta. Discutimos sobre a imagem e eles 
logo entenderam a diferença entre cognatos e falsos cognatos. 
Propus, a seguir, uma pesquisa usando o google tradutor, em 
que os alunos pesquisariam de 3 (três) a 4 (quatro) palavras 
de uma lista contendo 12 (doze) falsos cognatos. Eles se 
empolgaram e resolveram pesquisar as 12 (doze) palavras. 
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Figura 01 - Falso cognato.

Fonte: Google imagens

Ainda nesta aula, um aluno exclamou:
“Nossa, professora, achei que “grip” era gripe! (risos)” 
Assim a atividade ocorreu tranquilamente e de forma 

descontraída. Quando terminaram, eles perguntaram o que 
era para fazer em seguida. Sugeri que acessassem o site https://
behappy.me/ em que o aluno pode escrever sua atividade em 
forma de pôster, com a possibilidade de imprimir futuramente, 
do jeito que eles preparassem: podiam alterar a fonte, a cor de 
fundo e ainda inserir desenhos. Interessante que o site está 
em inglês, mas eles não se assustaram. Auxiliei na tradução 
de algumas palavras e eles logo compreenderam o significado 
de create, choose font, background e  download. 

Para finalizar a atividade, os alunos responderam 
um pequeno questionário para avaliar a aula e a atividade 
proposta. Alguns mencionaram que era a primeira vez que 
usavam o laboratório. No geral, o grupo gostou da atividade. 
Reclamaram que o tempo para as aulas de inglês era muito 
pouco, e que gostariam de usar mais a internet.
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Conclusão
Embora a atividade tenha sido curta, os alunos 

aprovaram. Podemos dizer que usar o laboratório de 
informática para aprender inglês funciona, desde que o 
professor esteja bem preparado, inclusive para os imprevistos. 
Por exemplo, a internet pode não funcionar no dia desejado, 
os alunos podem estar agitados, querendo apenas conversar, 
entre outros fatores. 

De acordo com os pressupostos teóricos analisados, 
usar a internet durante a aprendizagem é uma ferramenta 
enriquecedora, capaz de despertar no aluno a curiosidade 
pelo novo, a vontade de entender as palavras estrangeiras 
para saber como resolver as atividades.

No entanto, como educadores, precisamos ter 
consciência de que não basta elaborar uma atividade e 
pedir para resolver usando os recursos da internet. A aula 
continuaria mecânica. É preciso que o professor se aproprie 
da tecnologia de forma vantajosa para o aluno. A ferramenta 
deve ser usada como recurso para levar o aluno a encontrar 
sentido no que aprende. 

Vi que a internet funciona como o “lúdico” (LIMA, 
2011) que motiva o aluno a querer aprender inglês de forma 
descontraída. Ele aprende e se diverte ao mesmo tempo. Fica 
o incentivo para que essa ferramenta seja apropriada pelos 
professores de outras disciplinas também.
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A SÍNDROME DE BURNOUT E A 
VIDA DO PROFESSOR

 DENTRO E FORA DE SALA DE 
AULA

Mônica Aparecida Rodrigues1

Escola Municipal de Educação Infantil do Bairro Luizote 
Escola Estadual do Bairro Jardim das Palmeira

Resumo: Muitos aspectos influenciam no bom desempenho 
do profissional de educação. É necessário se preocupar com 
a parte pedagógica do trabalho do professor, mas também, 
não pode se esquecer de considerar este professor enquanto 
pessoa. Nesse sentido, este trabalho tem o objetivo de 
apresentar uma síndrome comum dentre os profissionais da 
educação – síndrome de burnout – a fim de que, podendo 
identificar os seus sintomas, este professor possa tratá-la de 
forma mais breve e adequada possível.

Palavras-chave: professor, síndrome de burnout, educação.

Introdução
A  Síndrome de Burnout (do inglês to burn out, algo 

como queimar por completo) também chamada de síndrome do 
esgotamento profissional, é um distúrbio psíquico de caráter 
depressivo, precedido de esgotamento físico e mental intenso, 
definido por Herbert J. Freudenberger (1974), como sendo: 
“(…) um estado de esgotamento físico e mental cuja causa está 

1Professora na Educação Infantil e no Ensino Fundamental I. Graduada 
em Pedagogia pela Faculdade Católica de Uberlândia PUC – Minas. 
Especialista em Supervisão e Inspeção Escolar pela mesma universidade.
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intimamente ligada à vida profissional” criando a expressão 
staff burnout para descrever uma síndrome composta por 
exaustão, desilusão e isolamento em trabalhadores. 

Este trabalho foi elaborado a partir de pesquisas 
bibliográficas e relatos publicados de autores diversos, nos 
quais trazem os debates sobre a síndrome de burnout.  Também 
de pesquisas de campo, realizadas por alguns autores que 
publicaram suas respectivas análises, permitindo-se, assim, 
um estudo sobre o assunto.

Esta síndrome é uma patologia que afeta principalmente 
pessoas que trabalham em contato direto com outras – 
Educação, profissionais da saúde, setor bancário, gerentes 
de projetos, advogados, jornalistas, entre outros. O médico 
psicanalista Freudenberger (1974), teve uma vida profissional 
permeada de frustrações e dificuldades que o levaram à 
exaustão física e mental foi o primeiro a tratar o tema. 
Apontou como um sentimento de fracasso e exaustão causado 
por excessivo desgaste de energia e recursos, incluindo em sua 
definição, através de estudos posteriores, comportamentos de 
fadiga, irritabilidade, depressão, aborrecimento, sobrecarga 
de trabalho, rigidez e inflexibilidade. 

Pesquisas demonstraram que o desequilíbrio na saúde 
do profissional pode levá-lo a faltar ao trabalho, ocasionando 
licenças para tratamentos de saúde e a necessidade, de sua 
substituição nos serviços, readequações, transferências, 
novas contratações, treinamentos, entre outras despesas. O 
rendimento ou qualidade dos serviços prestados são afetados, 
assim como o resultado final (JIMENEZ, 2000; SCHAUFELI, 
1999c).

Sintomaticamente, a síndrome de burnout geralmente 
é reconhecida pela ausência de alguns fatores motivacionais: 
energia, alegria, entusiasmo, satisfação, interesse, vontade, 
sonhos para a vida, ideias, concentração, autoconfiança e 
humor. 

Em professores, a síndrome de burnout é conhecida 
como uma exaustão física e emocional que começa com 
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sentimentos de desconforto, aumenta gradualmente, e seu 
desejo de realizar suas atividades docentes progressivamente, 
diminui. Pode se observar que a burnout de professores está 
relacionado intrinsicamente com as condições desmotivadoras 
no trabalho, o que afeta, na maioria dos casos, o desempenho 
do profissional. A ausência de fatores motivacionais acarreta 
o estresse no seu trabalho, fazendo com que o profissional 
largue seu emprego, ou, quando nele se mantém, trabalhe 
sem muito apego ou esmero. 

Para Carlotto (2001) é fato que, foi na década de 
1970, historicamente, quando começou a serem construídos 
modelos teóricos e instrumentos para registrar e compreender 
esse sentimento crônico de desânimo, despersonalização e 
apatia. 

Pode apresentar desconforto como a depressão. 
Seus efeitos podem prejudicar o profissional em três níveis: 
individual (físico, mental, profissional e social), profissional 
(negligência e lentidão, contato impessoal com colegas de 
trabalho) e organizacional (conflito no local de trabalho, 
rotatividade, ausência, diminuição da qualidade dos serviços). 

Algumas das possíveis causas, ou fatores 
determinantes que desencadeariam a síndrome, poderiam 
ser: a intensa dedicação – o professor sente necessidade em 
fazer tudo sozinho, rápido, não importando o horário; não 
leva em consideração suas próprias necessidades como comer, 
dormir, sair para se divertir; rejeição de discutir – sente que 
não está bem, mas não encara o problema, este momento é 
quando as manifestações físicas acontecem mais nitidamente.

Além disso, o professor também se isola e foge dos 
conflitos. O que antes era valorizado, já não importa mais, 
como: lazer, casa, amigos, e a única medida da autoestima 
é o trabalho. Acontece a negativa dos problemas; nessa 
fase, as outras pessoas, são completamente desvalorizadas, 
vistas como incapazes ou com desempenho abaixo do seu. 
Também pode ocorrer o isolamento e aversão às reuniões (se 
recusa socializar; evita o diálogo e dá prioridade aos e-mails, 
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mensagens, recados e etc.).
O professor, com a síndrome de burnout, muda 

claramente o comportamento (dificuldade de aceitar 
certas brincadeiras com bom senso e bom humor), há uma 
despersonalização (transtorno que faz com que um indivíduo 
tenha sua percepção sobre si mesmo alterada. Pode se sentir 
flutuando ao ir ao trabalho, tem a percepção de que não 
controla o que diz ou que fala, não se reconhece); depressão 
- marcas de indiferença, desesperança, exaustão. A vida 
perde o sentido; e, finalmente, a síndrome do esgotamento 
profissional propriamente dita, que corresponde ao colapso 
físico e mental. Esse estágio é considerado de emergência e a 
ajuda médica e psicológica uma urgência.

Assim acontece o adoecimento dos professores que 
são vítimas mais frequentes por circunstâncias específicas à 
profissão. 

Alguns estudos têm mostrado que a síndrome de 
burnout é consequência de prolongados níveis de estresse no 
trabalho e compreende exaustão emocional, distanciamento 
das relações pessoais e diminuição do sentimento de 
realização pessoal.

No Brasil, o Decreto nº 3.048, de 6 de maio de 1999, 
aprovou o Regulamento da Previdência Social e, 
em seu Anexo II, trata dos Agentes Patogênicos 
causadores de Doenças Profissionais. O item XII 
da tabela de Transtornos Mentais e do Comporta-
mento Relacionados com o Trabalho (Grupo V da 
Classificação Internacional das Doenças – CID-10) 
cita a “Sensação de Estar Acabado” (“Síndrome de 
Burnout”, “Síndrome do Esgotamento Profissional”) 
como sinônimos do burnout, que, na CID-10, recebe 
o código Z73.0. O burnout pode ser considerado um 
grande problema no mundo profissional da atuali-
dade (World Health Organization, 1998).

Fundamentação Teórica
Torna-se importante o conhecimento e divulgação 
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de informações referentes à saúde do professor. Este trabalho 
baseou-se em uma pesquisa de cunho bibliográfico a fim de 
se reunir informações pertinentes a este assunto.

A síndrome de burnout tem sido causadora de prejuízos 
no processo de ensino-aprendizagem, nas capacidades 
intelectuais e motivacionais em profissionais da educação. 
Além dos danos profissionais, ainda traz males a saúde 
motivando muitos atestados médicos, readaptações em suas 
funções de trabalho; e a própria saúde, com problemas como 
hipertensão, obesidade, diabetes; também a vida pessoal.

As consequências para uma pessoa que esteja ex-
perimentando o estresse em um nível muito alto 
podem ser pressão alta, úlceras, irritabilidade, di-
ficuldade para tomar decisões rotineiras, perda de 
apetite, propensão a acidentes, etc. Podendo ser di-
vidido em três categorias: sintomas físicos, psicoló-
gicos e comportamentais (ROBBINS, 2005).

A forma como é estruturada atualmente a sociedade, 
privilegia as leis do mercado, e se reflete na estrutura 
educacional, o que visa avaliar a escola a partir de parâmetros 
de produtividade e eficiência neoliberal. É neste contexto de 
cobrança que o professor se vê em um ambiente estressante e 
doentio.

Resultados e Discussão
Nessa conjuntura, os professores, como trabalhadores, 

passaram a preocupar-se não só com suas funções docentes, 
mas também com questões baseadas no modelo da civilização 
industrializada, isto é, salário e estabilidade. 

Assim, muito mais do que uma doença silenciosa 
e que vai subtraindo as forças dos acometidos por ela, 
pouco a pouco, adoecendo à medida que as cobranças e as 
mudanças nas estruturas educacionais fomentam um limite 
a ser alcançado que torna insuficiente o máximo de esforço 
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desprendido pelo profissional.

Os professores alegam que os discentes não possuem 
as mesmas habilidades que os estudantes do passa-
do, que eles não os respeitam mais, que não gostam 
mais de ir para a escola, entre outras queixas que os 
docentes, sobretudo os que já estão há alguns anos 
na profissão, fazem em relação a esse novo aluno 
(MENDONÇA, 2015).

Atualmente, o professor sofre muitas atribuições, 
sobrecarregando-o, aparte de seu interesse e, muitas vezes, de 
sua carga horária. Além das atividades docentes, precisa fazer 
a parte burocrática de seu trabalho, seus registros, planejar, se 
atualizar, investigar, orientar alunos e atender pais. 

Ainda precisa organizar atividades extra, reunir-se 
com coordenação, seminários, conselhos de classe, efetuar 
processos de recuperação; muitas vezes, cuidar do patrimônio 
material, recreios, locais de refeições e outros, que não são 
próprio de sua função. Tudo isso, colabora para que este 
profissional seja um alvo em potencial para o desenvolvimento 
desta síndrome.

Conclusão
Ao pensarmos no contexto de sala de aula, devemos 

nos preocupar com o profissional que está à frente desse 
trabalho, o professor. Ao considerarmos que a situação 
em que o professor se encontra, mesmo em se tratando do 
aspecto emocional/pessoal, influencia em seu trabalho em 
sala de aula.

Torna-se importante ao professor, conhecer sobre esta 
síndrome para que possa estar constantemente atento a si 
mesmo, a fim de sempre se cuidar. Uma solução possível para 
tratar a síndrome de burnout seria criar mecanismos de apoio 
dentro dos ambientes onde convivem essas pessoas. Isso 
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deve, em conjunto com os mecanismos de apoio no ambiente 
de convívio, ser tratado com ajuda de profissionais com 
conhecimentos e experiências no tratamento dessa síndrome.  
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ENSINO HÍBRIDO PARA ALUNOS 
DO SEXTO ANO: 

UMA PROPOSTA PARA AULAS DE 
GEOGRAFIA

Nathália Cristine Araújo1

Escola Estadual 06 de Junho

Resumo: O conteúdo de cartografia e coordenadas geográficas 
são conceitos extremamente abstratos de serem trabalhados 
em sala de aula. Além disso, verificou em sala de aula extrema 
dependência dos alunos do sexto ano da Escola Estadual Seis 
Junho com relação ao professor. O professor é visto e apontado 
como única forma de conhecimento. Para incentivar o 
protagonismo do processo de ensino aprendizagem, o trabalho 
cooperativo e o desenvolvimento de múltiplas formas de 
aprendizado foi eleita a Rotação por Estações que permite o 
desenvolvimento dos objetivos estabelecidos proporcionando 
uma educação dotada de significado e transformadora.

Palavras-chave: ensino híbrido; rotação por estações; 
trabalho colaborativo.

Introdução
Leandro Karnal em uma palestra falou que quem dá 

aula para alunos do sexto ano, faz qualquer coisa. Essa fala 
mostra o quanto é difícil lidar com alunos que estão nessa fase 
transição, recém saídos do ensino fundamental I e estreantes 
no ensino fundamental II. Salvo exceções, esses alunos 
possuem como característica uma grande dependência do 

1Professora de Geografia. Graduada em Geografia pela Universidade Federal de 
Uberlândia.
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professor e ainda o vê como unica fonte de conhecimento.
Despertar a curiosidade e iniciativa para a busca 

do conhecimento não é uma tarefa fácil, porém necessária. 
Quebrar o paradigma de que o professor é o único detentor 
do conhecimento para alunos do sexto ano e despertar sua 
curiosidade para que seja sujeito ativo no processo de ensino 
aprendizagem se tornou o principal objetivo para o ano de 
2018.

Dentre as metodologias pesquisadas, foi eleito o 
ensino híbrido o qual promove o protagonismo do aluno 
respeitando o conhecimento prévio que ele possui, elimina 
a pretensa superioridade existente entre aluno e professor, 
possibilitando-o que ele seja parte da construção coletiva do 
conhecimento.

A Rotação por Estações permite que os alunos 
trabalhem um mesmo tema através de diferentes formas o que 
possibilita o potencial aprendizado por meio das múltiplas 
formas de aprendizagem. Além disso possibilita o trabalho 
cooperativo entre os membro do mesmo grupo e entre grupos.

Fundamentação Teórica
Híbrido refere-se a misturado, mesclado. Parece 

ser pleonasmo definirmos o Ensino como Híbrido, pois a 
educação sempre foi misturada: aprendemos com diversos 
instrumentos, espaços, pessoas, atividades. Segundo Bacich et 
al. (2015), agora esse processo se faz mais presente, perceptível 
e profundo, pois o ensino não é reduzido ao planejamento 
institucional, trata-se de um ecossistema aberto e criativo, 
seja por meio de processos formais ou informais, no coletivo 
ou sozinho, intencionalmente ou espontaneamente. Ainda 
segundo a autora, o Ensino Híbrido parte do pressuposto que 
não há somente uma forma de aprender e consequentemente 
uma única forma de ensinar.

Um dos pressupostos para o Ensino Híbrido é a 
inserção de tecnologia durante o desenvolvimento das 
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atividades. A interface entre tecnologia e educação pode 
promover uma proposta de ensino mais dinâmico e mais 
conectado com a realidade vivida pelo aluno. Apesar das 
críticas de que a tecnologia tem provocado o isolamento das 
pessoas, não podem ser consideradas em uma ação escolar 
que se propõe ser integrada (BACICH et al., 2015).

O uso de tecnologias digitais com o trabalho 
colaborativo pode proporcionar momentos de aprendizagem 
e trocas que podem ultrapassar as barreiras da sala de aula, 
o aprendizado em grupo pode se tornar mais significativo 
quando há um objetivo significativo a ser alcançado (BACICH 
et al., 2015). Atividades como o desenvolvimento de jogos 
ou atividade digital pode servir para uma ação integradora 
(BACICH et al., 2015).

O trabalho colaborativo, um dos fatores que me levou 
a escolha dessa metodologia, enquanto professor, propõe 
que os alunos possam trabalhar em grupos juntamente com 
professor e colegas permitindo a construção coletiva do 
conhecimento por meio da interação, enaltecendo as relações 
pessoais (BARION, 2017). 

A Rotação por Estações associa todos esses elementos: 
ensino híbrido, tecnologia e trabalho cooperativo. Essa 
metodologia é classificada como modelo sustentado que 
segundo Christensen (2013), não significa uma ruptura total 
com o modelo tradicional de aula e sim uma transição entre 
os ensinos tradicionais e o ensino online.

Rotação por Estações é definido por Christensen 
(2013):

(...) modelos de Rotação se seus alunos participam 
de um curso ou matéria revezando-se entre as mo-
dalidades de ensino em um roteiro fixo ou a crité-
rio do professor, e onde pelo menos uma delas é o 
ensino online. Outras modalidades podem incluir 
atividades como as lições em pequenos grupos ou 
turmas completas, trabalhos em grupo, tutoria indi-
vidual e trabalhos escritos  (p. 29).
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	Já Bacich et. al. (2015) define Rotação por Estações 
como: 

(...) os estudantes são organizados em grupos, e cada 
um desses grupos realiza uma tarefa de acordo com 
os objetivos do professor para a aula. Um dos gru-
pos estará envolvido com propostas on-line que, de 
certa forma, independem do acompanhamento di-
reto do professor. É importante notar a valorização 
de momentos em que os alunos possam trabalhar 
colaborativamente e momentos em que trabalhem 
individualmente. Após determinado tempo, previa-
mente combinado com os estudantes, eles trocam de 
grupo, e esse revezamento continua até que todos 
tenham passado por todos os grupos. As atividades 
planejadas não seguem uma ordem de realização, 
sendo de certo modo independentes, embora fun-
cionem de maneira integrada para que, ao final da 
aula, todos tenham tido a oportunidade de ter aces-
so aos mesmos conteúdos (p. 46).

Em ambas as definições são colocados os seguintes 
pontos: formação em grupos que são distribuídos em diferentes 
estações de trabalho, estações estas que são independentes, ou 
seja, para a execução de uma atividade em uma determinada 
estação, não é necessário que tenha passado por outra. Os 
trabalhos possuem um tempo determinado para serem 
concluídos e após o fim desse prazo, os alunos devem mudar 
de estação.

Para a definição de atividades a serem desenvolvidas 
em cada estação, foi levado em conta os diferentes estilos 
de aprendizagem: visual, auditiva, leitura e cinestésica 
segundo a teoria VARK – Visual, Auditory, Reading and 
writing e Kinesthetic. As atividades pretendiam abranger os 
diferentes estilos de aprendizagem que são formas em que os 
estudantes podem perceber, reter e organizar o conhecimento 
(SCHMITT, 2016). 

Para a execução do trabalho foram feitos grupos 
com alunos de diferentes estágios de desenvolvimento. Essa 
proposta flerta com o conceito de Vygotsky (1984) de zona 



141

de desenvolvimento proximal que propõe a interação de 
estudantes em diferentes níveis de aprendizado. A atenção a 
esse conceito não permitiu a criação de grupos homogêneos 
ou que os estudantes possam se organizar somente com base 
na afinidade entre seus colegas.

Resultados e Discussão
Para o desenvolvimento das atividades em cada 

estação, foram selecionados trabalhos que pudessem atender 
os seguintes requisitos: que estimulassem as diferentes formas 
de aprendizado, segundo a teoria VARK e que promovesse o 
trabalho colaborativo.

O tema central para o desenvolvimento das atividades 
foi cartografia e coordenadas geográficas. Foram feitas 
atividades que além de priorizar as diferentes formas de 
aprendizado, pudessem ser significativas para os alunos 
e também que, mesmo em grupo, proporcionasse o 
desenvolvimento de estudos individuais.
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As atividades desenvolvidas foram:
Tabela 1: Atividades desenvolvidas em cada estação de 

aprendizagem

As salas possuem exatamente 30 (trinta) alunos, 
então foram criados seis grupos de cinco alunos. A escolha 
dos grupos foi feita mediante sorteio, pois além de promover 
a curiosidade e o gosto pelo aprender, espera-se despertar 
o espírito colaborativo entre os membros do grupo e entre 
grupos, objetivo que poderia não ser alcançado caso os 
grupos fossem montados somente com alunos que possuem 
afinidade. 

Apesar da escolha dos grupos terem sido realizadas 
através de sorteio, conseguiu contemplar o conceito de zona 
proximal proposta por Vygotsky (1984) formando grupos de 
alunos que possuíam desenvolvimento diferentes.

Atividades
1 Livro didático. Esse livro apresentava o conteúdo de uma forma 

diferente ao apresentado pelo livro didático usado pelos alunos e 
a explicação da professora.

2 Vídeos Youtube. Foram selecionados dois vídeos que apresentassem 
através de imagens e com uma liguagem mais acessível, a 
importância das coordenadas geográficas e como encontrá-las.

3 Livro didático 2. Esse livro, que também não é o referência utilizado 
pelos alunos, apresentava um breve texto informando a importância 
das coordeanadas geográficas e mapas para localizarmos. O texto 
trabalha diretamente com o conteúdo de história relacionando 
cartografia e coordenadas geográficas com as grandes navegações.

4 Google Earth. Essa atividade propôs que os alunos buscassem no 
Google Earth as coordenadas de alguns pontos turísticos mundiais 
como o Cristo Redentor e a Torre Eiffel. 

5 Áudio sobre os elementos fundamentais de um mapa. 
6 Confecção de perguntas e respostas. Os alunos devem elaborar dez 

perguntas com respostas curtas. Exemplo: distância medida em 
graus a partir da linha do Equador. Resposta: latitude.
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	Para a execução da metodologia o primeiro problema 
encontrado foi o espaço físico da escola. Salas extremamente 
pequenas com elevado número de alunos impossibilita a 
formação das estações. Também não foi verificado em nenhum 
outro lugar da escola um espaço que poderia ser considerado 
o ideal para o desenvolvimento da metodologia. O recurso 
encontrado foi o laboratório de ciências que possui três mesas 
e duas bancadas que permitiram os alunos formarem os 
grupos.

	A limitação de espaços para a distribuição de 
grupos apresentou obstáculos e oportunidades. O obstáculo 
é o barulho gerado pela discussão dentro dos grupos 
que atrapalhou o desenvolvimento de outros alunos que 
desenvolviam atividades que envolviam escuta. Porém, 
a grande proximidade permitiu que os alunos pudessem 
desenvolver um trabalho colaborativo entre os grupos, 
sendo que alguns alunos foram eleitos pelos colegas como 
mediadores de atividades que foram julgadas como mais 
difíceis.

A seguir fotos que ilustram a atividade desenvolvida.

Figura 1 - Desenvolvimento da Rotação por Estações no 
laboratório de ciências.

Fonte: Acervo pessoal da autora.
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Figura 2 - Grupos que tiveram de dividir uma mesma estação 
devido a falta de espaço.

Fonte: Acervo pessoal da autora.
	
Na minha percepção enquanto professora, o aspecto 

mais positivo do desenvolvimento da Rotação por Estações 
foi a participação de alunos que geralmente ficam distraídos 
ou desinteressados nas aulas expositivas tradicionais. Alunos 
estes que quando perceberam a importância de saber o uso das 
coordenadas geográficas e de formas de mapeamento através 
de aplicativos como o Google Earth e vídeos de Youtubers 
que possuem como público alvo adolescentes, criaram 
uma grande conexão com o conteúdo e consequentemente 
curiosidade com este se mostrando disponíveis a pesquisar 
sobre em casa.

	Outro aspecto positivo com a Rotação por Estações 
foi o protagonismo experienciado pelos alunos durante o 
desenvolvimento da atividade quebrando o paradigma de 
que o professor é o único detentor do conhecimento. Nesta 
proposta, os alunos puderam perceber que eles podem ser 
construtores do próprio conhecimento, assim como os colegas. 
Eu, como professora, fui vista como mediadora durante 
todo o processo de execução da metodologia apresentando 
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caminhos para resolução de dúvidas.

Conclusão
A Rotação por Estações, apesar das limitações físicas no 

espaço da escola e até mesmo de equipamentos que pudessem 
promover a interface com a tecnologia, proporcionou uma 
aula que incentivou a construção coletiva do conhecimento, 
colocando o aluno como sujeito de seu processo de 
aprendizagem. Além disso, o conhecimento apresentado foi 
dotado de significado, pois os estudantes puderam identificar 
que cartografia e coordenadas geográficas estão presentes em 
nosso cotidiano expresso na história, cultura pop (através 
de tatuagens), e modernas formas de mapeamento como em 
imagens de satélite do Google Earth.

As aulas também foram apontadas como um 
“refresco” entre aulas tradicionais os quais deixavam os alunos 
demasiadamente cansados. Ou seja, com essa metodologia 
Rotação por Estações, as aulas de Geografia passaram a ser 
esperadas pelos alunos.

Uma das premissas da metodologia da Rotação por 
Estações é apresentar diferentes formas de aprendizado de um 
mesmo conteúdo sendo essencial a interface com a tecnologia. 
Por mais que se tente negar e barrar, a internet está presente 
em nossas vidas sendo essencial a sua inclusão no processo de 
ensino-aprendizagem. 

A Rotação por Estações mostrou a importância da 
inclusão de conteúdos online para as aulas de Geografia, 
pois além de aproximar um conteúdo abstrato da realidade 
dos alunos gerando assim significação para o conhecimento 
e conteúdo, mostra aos alunos que a internet não é somente 
uma ferramenta de entretenimento e sim de conhecimento.

Além disso, ao quebrar a estrutura tradicional em que 
somente o professor é detentor do conhecimento e capaz de 
transmití-lo, que confesso ser o maior desafio da execução 
da Rotação por Estações, os alunos verificam ser capazes 
de aprender sozinhos e até de estabelecer redes de suporte 
mútuo para aprender e consolidar conhecimentos/ conteúdos.
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“LETRAMENTO DIGITAL”:
COMO OS ALUNOS SE DESCOBREM 
EM MEIO À TECNOLOGIA QUE OS 

CERCAM

Regina Célia dos Santos Kisner1

Escola Estadual Sérgio de Freitas Pacheco

Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar 
uma experiência desenvolvida no Projeto: “Elevação da 
Escolaridade, Metodologia Telessala 2018 de uma escola 
pública. Eu, enquanto professora deste projeto, realizei 
com os meus alunos uma atividade que foi desenvolvida 
no laboratório de informática da escola. Como resultado, 
considerei o uso da tecnologia digital como um aliado nos 
processos de aprendizagem além de perceber que este uso 
também pode possibilitar ao aluno o seu letramento digital, e 
com isso, ele se torna mais motivado e engajado nas atividades 
propostas.

Palavras-chaves: letramento, tecnologia digital, educação.

Introdução
	Meu trabalho é focado na tecnologia a favor de um 

aprendizado diferenciado usando ferramentas presentes no 
dia a dia dos jovens de hoje: os celulares e computadores. 
Apesar destes jovens serem “Nativos Digitais”, assim como é 
descrito por Prensky (2012), muitos lidam com estes recursos 
de forma informal, ou seja, sem nenhum conhecimento dos 

1Professora do Projeto Telessala. Graduada em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal de Uberlândia. Especialista em Coordenação 
Pedagógica e em Direitos Humanos para Educadores do Ens. Fund. E 
Médio pela mesma universidade.
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recursos que estes instrumentos contêm e que podem ajudá-
los de maneiras diferentes em suas pesquisas, trabalhos e 
estudos. Segundo Prensky (2012), nativos digitais são aqueles 
que nasceram e cresceram com as tecnologias digitais 
presentes em sua vivência. Tecnologias como videogames, 
internet, telefone celular, MP3, iPod etc.

Para relato neste trabalho, apresentarei aulas que 
ministro para alunos de 14 a 18 anos, no Projeto “Elevação 
da Escolaridade, Metodologia Telessala 2018”. Projeto 
este voltado para estudantes em distorção idade/ano de 
escolaridade dos anos finais do Ensino Fundamental. É uma 
alternativa de formação para os Jovens que enfrentaram 
dificuldades em sua trajetória educacional, que os impediram 
de concluir seu fluxo escolar. As práticas pedagógicas 
valorizam as habilidades e competências, já desenvolvidas 
pelo estudante, articuladas com os conhecimentos escolares, 
de forma colaborativa, inovadora e criativa. Possibilita a 
construção de um tempo e espaços escolares flexíveis, em que 
os estudantes são convidados a serem protagonistas do seu 
processo de formação.

Foi pensando nisto que apresentei a eles o Laboratório 
de Informática da escola a fim de fazerem um trabalho de 
Língua Portuguesa sobre Tipos de Linguagens e embora 

estes jovens sejam conhecedores de todos estes 
recursos digitais, muitos não têm habilidades de como 
manusear todos atributos que têm tais recursos. E sendo 
assim quis desconstruir os rótulos que carregavam de serem 
os “piores” alunos da escola e que estragam tudo por onde 
passam e me arrisquei em levá-los para o Laboratório em três 
momentos. Neste espaço, pesquisar na internet os temas que 
cada grupo recebeu, desenvolver o trabalho digitando em 
Word sem preocuparem-se com formatação e para finalizar, 
em um terceiro momento tentamos formatar os trabalhos da 
melhor forma possível, após uma breve explicação minha, foi 
pedido aos alunos para enviar o trabalho para meu e-mail 
para correção.



149

Minha metodologia baseia-se no Letramento Digital, 
sendo assim esta minha escolha de estudo, aliada ao Projeto da 
Telessala, posso mostrar que qualquer aluno é capaz quando 
o professor acredita neles e doa-se a eles. Outro exemplo, no 
qual me inspiro é o filme “Escritores da Liberdade” (2007), 
um filme de Richard LaGravenese com Hilary Swank; em 
que como uma professora de uma turma especial, enfrenta 
diversos problemas para lecionar, mas por acreditar que 
estes jovens só precisam de uma oportunidade, ela resolve 
desenvolver um trabalho em que os alunos escrevem suas 
experiências em um diário. O filme baseia-se nestes relatos 
e mostra que muitos se desenvolvem e vencem seus desafios 
por terem tido a chance de aprender a partir do momento em 
que o professor acredita em seus alunos. É o mesmo que tento 
fazer diariamente com meus alunos, desconstruindo este 
“rótulo” que carregam de que não são capazes. 

Entendo que pude mostrar ao meu aluno que há modos 
interessantes e muito simples de apresentarem trabalhos, e 
como ilustração da parte teórica desenvolvida no Laboratório 
de Informática, eles teriam que entrevistar pessoas do meio de 
convívio deles, em casa, escola, amigos... sobre os diferentes 
tipos de Linguagem: Formal, Informal, Gírias e Jargões e 
apresentar em sala para os colegas em forma de uma entrevista 
filmada e editada por eles mesmos, usando celular, outro 
recurso de fácil acesso por eles. Desta forma aprenderam usar 
estes recursos a favor deles para desenvolverem trabalhos e 
pesquisas.

Fundamentação Teórica
	Estes jovens nasceram na Era Digital, mas possuem 

pouco conhecimentos sobre o uso das tecnologias digitais, 
no trabalho em seu dia a dia. Segundo Giroto et al. (2002), 
em seu livro “As tecnologias nas Práticas Pedagógicas 
Inclusivas”, as Tecnologias de Informação e Comunicação 
nos proporcionam um espetacular panorama de recursos que 
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podem ser utilizados para a escolarização de alunos.

As Tecnologias de Informação e Comunicação nos 
dão recursos suficientes para uma implementação 
e consolidação de um de um sistema educacional 
inclusivo, pelas suas possibilidades inesgotáveis de 
construção de recursos que facilitam o acesso às in-
formações, conteúdos curriculares e conhecimentos 
em geral (...) (p.03). 

Com isso desenvolvi com os alunos da Telessala o 
Projeto do Letramento Digital, que segundo Vieira (2013), 
em seu trabalho apresentado para a  Universidade Federal 
de Lavras, relata como foi desenvolver um trabalho com 
alunos de uma escola pública sobre leitura e escrita utilizando 
recursos tecnológicos na sala de aula e mostra os resultados 
alcançados e as resistências enfrentadas, embora seja recursos 
tão utilizados pelos alunos, estes imaginam que tais recursos 
só servem para jogos ou interatividades em redes sociais, 
assim como para fotos ou gravação de áudios e vídeos. Assim 
como ela mostrei a meus alunos que digitar um trabalho 
utilizando Word pode ser mais fácil e rápido do que escrever 
à mão. 

Os resultados que alcancei foi quase 100% de adesão, 
sem falar do interesse e dedicação demonstrada por eles.

Resultados e Discussão
	Ao concluir este trabalho com os alunos do Projeto: 

Elevação da Escolaridade Metodologia Telessala 2018, me senti 
extremamente gratificada pelo retorno que tive deles. Todos 
envolveram-se no trabalho, e mesmo sem precisarem digitar 
os trabalhos eles quiseram fazer e me enviar, bastava um por 
grupo, mas me enviaram todos que estiveram presentes neste 
dia e trabalharam e perguntaram demonstrando interesse e 
pela primeira vez, vi um aproveitamento quase que de 100%.

As fotos a seguir mostram um dia de atividades por eles 
feitas no Laboratório da Escola Estadual Sérgio de Freitas Pacheco.
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Figura 01 – Alunos desenvolvendo a atividade no laboratório de 
informática

Fonte: Acervo fotográfico da autora
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Conclusão
Portanto ao finalizar a apresentação de tal trabalho 

com as entrevistas trazidas por eles, percebi o quanto é 
satisfatório lutar e trabalhar por aquilo em que acreditamos. 
Estes alunos vinham sem perspectivas para esta turma que era 
denominada de “repetentes”, “atrasados”, “burros” e hoje para 
mim se tornaram: “Guerreiros”, é a turma daqueles que não 
desistiram, que persistiram, quando muitos diziam que não 
eram capazes. Com este trabalho, utilizando a Metodologia 
do Letramento Digital e acreditando neles, eles também 
passam a acreditar neles mesmos, e assim chegam ao final 
do ano com possibilidades de ingressarem ao Ensino Médio 
com novas perspectivas. Com esta experiência vejo melhoras 
significativas no comportamento e no vocabulário de muitos 
alunos.

Este trabalho aponta-me que a diversidade de métodos 
e a utilização de recursos de conhecimento deles vem a 
acrescentar em nosso trabalho na educação. Há resistências 
de muitos colegas em relação a isto, pois o novo, dá trabalho e 
eles alegam que trabalho dobrado. Mas acredito e sigo minha 
jornada fazendo meu melhor para que estes jovens saiam 
da escola com o mínimo de conhecimento e o mínimo de 
dignidade para que possam ter boas recordações de seus anos 
de colégio.
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DIÁRIO DE BORDO: 
ESCRITA E REESCRITA NAS AULAS 

DE GEOGRAFIA

Tuanny Silva Martins1

Resumo: Este trabalho trata-se de uma discussão do uso 
das práticas metodológicas de escrita e reescrita nas aulas de 
geografia através de pequenas produções textuais que vão ao 
encontro dos contextos apresentados em sala. Os resultados 
obtidos fazem parte de um conjunto de atividades que visam 
auxiliar o desenvolvimento da leitura e escrita dos alunos 
do 7° ano de uma escola na Zona Norte do município de 
Uberlândia – MG. Foram feitos a partir da análise dos diários 
de bordo, caderno de registro, como avaliação dos indícios de 
apropriação do conteúdo geográfico e evolução da expressão 
de ideias por meio da grafia. 
 
Palavras-chave: escrita; reescrita; Geografia; diário de bordo.

Introdução
	 As práticas de leitura e escrita sempre tiveram caráter 
decisivo nas avaliações realizadas no âmbito escolar. Na pré-
escola o estudante ultrapassa os níveis do ensino conforme os 
degraus silábicos que alcança e assim sucessivamente. Deste 
modo também são baseadas as avaliações da esfera externa a 
escola, entre elas os dois exames que compõem o Sistema de 
Avaliação da Educação Básica brasileira, a Prova Brasil e o 
Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb).

1Professora de Geografia de escola pública da Zona Norte do Município 
de Uberlândia-MG. Graduada em Geografia pela Universidade Federal 
de Uberlândia.
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Os resultados obtidos nas avaliações servem de 
subsídios para que a equipe pedagógica trace um conjunto 
de metas para os alunos, almejando o aumento dos níveis 
obtidos nos anos anteriores. A queda nos índices destas 
avaliações  mostram que o sistema trabalhado poderia passar 
por reformas. Elas apontaram ainda, que as propostas e 
práticas pedagógicas já não estão suprindo as necessidades do 
novo aluno. 

Diante deste cenário, foi proposta uma atividade 
de intervenção. Nas aulas de Geografia em duas turmas de 
7 ano, foram feitas construções de pequenos fragmentos 
textuais. A predileção da utilização da escrita nessas aulas 
foi fundamentada na compreensão de que sua prática faz-se 
necessária para a sapiência da complexidade social, econômica 
e espacial. Complexidade esta a que estão inseridos os alunos 
e da qual fazemos parte, sendo esta prática essencial para a 
inserção nos núcleos sociais. 

Fundamentação Teórica
	Entre os maiores desafios da escola estão a leitura e a 

escrita ligados à formação de cidadãos capazes de vivenciar 
ativamente a sociedade. O século XIX, marcado pela divisão 
do trabalho, industrialização e desenvolvimento de novas 
técnicas, também pode ser pontuado por mostrar uma ciência 
fragmentada através das especializações. Morin (2003, p. 15) 
observa que  

Na escola primária nos ensinam a isolar os objetos 
(de seu meio ambiente), a separar as disciplinas (em 
vez de reconhecer suas correlações), a dissociar os 
problemas, em vez de reunir e integrar. Obrigam-
-nos a reduzir o complexo ao simples, isto é, a sepa-
rar o que está ligado; a decompor, e não a recompor; 
e a eliminar tudo que causa desordens ou contradi-
ções em nosso entendimento. 
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Sob este viés, pensando no contexto da escola, os 
trabalhos de escrita e leitura ficam sob os olhares criteriosos 
apenas dos professores de português. Esta concepção está 
baseada em uma visão dicotômica e reducionista da realidade. 
Nessa linha, entende-se que os processos de aprendizagem 
devam ser desmembrados e direcionados a profissionais 
específicos. Ao pensarmos a complexidade, conforme aponta 
Morin, compreende-se os processos tanto de ensino quanto 
de aprendizagem como múltiplos e, dessa forma,  todos os 
professores presentes em determinado contexto escolar 
deveriam se envolver no trabalho com a leitura e escrita dos 
alunos.

Ao refletir sobre este exercício, observa-se que a 
complexidade não é considerada na sala de aula, pois a escrita 
é vista como algo linear e desenvolvida de forma mecânica. 
A uma cobrança em relação a atividades na escola, mas cria-
se poucas oportunidades para refletir acerca das dificuldades 
relacionadas a essa tarefa. 

 Com isso, as atividades de reescrita não são comuns 
neste ambiente. Morais (1998, p. 32) aponta que 

Em vez de tomar os erros ortográficos de nossos 
alunos como índices, para dar nota, devemos enxer-
gá-los como indicadores do que precisamos ensinar. 
Os erros são pistas preciosas para o professor plane-
jar seu ensino, para selecionar e organizar as dificul-
dades de seus alunos e para ajudá-los a superá-las. 

Ao fazer as marcações dos erros, a tarefa de reescrita 
torna-se uma metodologia importante que procura ajudar 
nesses indicadores. Enfatizando assim a escrita como um 
processo.

Diário de Bordo: uma alternativa
	Durante os anos na profissão foi possível observar 

que as práticas realizadas em sala de aula estavam alicerçadas 
no uso recorrente de um caderno, material de escrita e livro 
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didático. Depois de uma explanação em sala de aula os alunos 
eram orientados a realizarem um conjunto de exercícios 
que sequencialmente seriam “vistados”, sem realização da 
correção individual pela inviabilidade tempo/quantidade de 
alunos e corrigidos no quadro de forma coletiva. Durante 
as avaliações arquitetadas com questões de múltipla escolha 
e questões discursivas, os alunos seriam avaliados no 
quesito interpretação, compreensão e explanação no âmago 
geográfico. 	

	Com o tempo pode-se observar a defasagem que esses 
mesmos alunos estavam apresentando. A escrita marcada 
pelo “esquecimento” de letras, a má elaboração de ideias, 
falta de coesão e coerência. Além disso, para a correção eram 
necessárias horas de malabarismos para realizar a tentativa 
de leitura e compreensão do desenho das letras. O conteúdo 
em si estava presente nas linhas redigidas. 

	Com o arranjo estrutural da sala de aula, seria pouco 
possível sanar ou até mesmo minimizar o problema. Deste 
modo, para quebrar o que estava acontecendo foi proposto 
a aquisição por parte dos alunos de um caderno pequeno de 
pauta e para os alunos com inviabilidade financeira foram 
doados esse material. Isso iria facilitar o carregamento por 
parte dos alunos e até mesmo possibilitaria a professora 
realizar a correção em horário extraclasse. Nesse caderno, 
os alunos começaram pela organização das capas, cada um 
ficaria incumbido de desenhar, fazer colagem, pintar o que 
realmente queria. 

	Subsequentemente, o caderno passaria pela professora 
para a colagem da primeira atividade, no qual o aluno levaria 
para casa no final de semana e entregaria na semana seguinte. 
As atividades propostas sempre viriam de encontro com 
o que estava sendo estudado durante a semana e seriam de 
caráter discursivo (elaboração de pequenos textos). Quando 
os alunos entregassem os cadernos, a professora executaria a 
leitura, correção dos erros ortográficos, marcaria a questão de 
coerência e coesão e devolveria para o aluno que realizaria a 
reescrita do texto. 
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Resultados e Discussão

Na primeira atividade realizada com os alunos, a 
elaboração das capas, observou-se a animação dos mesmos. 
Uma vez que, demonstrava um momento diferente desde 
que haviam avançado para o Ensino Fundamental II. Já não 
ocorria aquela metodologia de elaboração de capas decorativas 
para cadernos e divisão sistemática que as professoras das 
séries iniciais realizavam. Outro ponto importante foi que o 
caderno representou o território do aluno, o momento dele 
para fazer reflexões direcionadas. 

A segunda atividade consistiu na elaboração de um 
pequeno texto sobre “A mulher no mercado de trabalho”. 
Durante a semana foi discutido a questão do mercado 
de trabalho brasileiro e as desigualdades existentes entre 
homens e mulheres e negros e não-negros nas esferas sociais 
e dentro delas o mercado de trabalho, a partir disso os alunos 
levaram o caderno e escreveram durante o final de semana 
um pequeno texto tomando como base a charge da Figura 01.

Figura 01 – Charge trabalhada em sala

Fonte: Google Imagens - IBALDO, Marcel, 2012.

Depois de realizar a leitura, a professora marcou 
as palavras incorretas e observou que os mesmos erros se 
repetiam: uso de n antes de p e b em que o uso correto é m; 
não acentuação das palavras; uso do s em palavras com ç; não 
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uso de letra maiúscula no inicio de frases; troca do lh por li; 
entre outros erros ortográficos, conforme foto do diário de 
bordo do aluno apresentada na Figura 02.

Figura 02 – Foto de atividade no diário de bordo

Fonte: Acervo fotográfico da autora

O caderno foi devolvido para o aluno depois da 
correção, com os apontamentos necessários e com a colagem 
de um marcador para realizar a reescrita e espaço para sua 
realização, além da segunda atividade. Nessa proposta, foi 
pedido a elaboração de dois textos, um baseado em uma charge 
(Figura 03) sobre transgênicos e os riscos envolvendo o uso 
dessa biotecnologia e o outro sobre a utilização de agrotóxicos 
e a possível aprovação do uso de novos agrotóxicos no Brasil.
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Figura 03 – Charge sobre os riscos do uso do agrotóxico 
trabalhada em sala

Fonte: Google Imagens

Novamente, antes de realização do diário de bordo 
foram feitas discussões sobre o uso de transgênicos e o campo 
brasileiro, as correntes que são contra a utilização dessa 
biotecnologia e os possíveis riscos à saúde. Quando houve a 
entrega do caderno, foram feitas as correções dos dois textos 
e também a correção da reescrita anterior. Observou-se que, 
na reescrita os alunos conseguiram reduzir a quantidade 
de erros ortográficos e sintetizaram melhor os textos. Nos 
textos seguintes, foram mais cuidadosos com a acentuação 
de palavras e o próprio desenho das letras, havendo sutis 
melhoras na apresentação dos textos. 

Com a entrega do caderno na semana seguinte, foram 
feitas algumas pontuações gerais em sala de aula como, o uso 
das margens, utilização de letras maiúsculas para o início de 
frase, levantada a questão do capricho nos desenhos das letras 
e cuidado com as pontuações. 
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Conclusão
O emprego da escrita e reescrita como instrumento 

de trabalho nas aulas de Geografia, torna-se uma ferramenta 
metodológica significativa. O uso de charges retiradas da 
internet e que fazem referência aos contextos discutidos em 
sala aproxima o aluno das temáticas. Além disso, serve de 
pontapé para a elaboração dos pequenos fragmentos textuais. 

Ao fazer as correções o professor consegue realizar 
intervenções imediatas no conteúdo trabalhado e ponderar 
sua própria prática cotidiana. Deste modo, a experiência 
torna-se válida. Exprimi que todos os professores que estão 
envolvidos no processo de construção dos indivíduos, no 
ambiente escolar, devem sim participar da construção dessas 
habilidades.
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